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Medicament modern, segur y inofensiu 

Ü U I M O S I N A S O L E R 
A l i v i r ' i p i d on als i l o l o r a d ' e s t ó m n o , d l s p c p s i a , n . u o s , b o o a agre , m a i c a 
d i g e s t i o n s , g a s t r a l g i e s . a i g u a d e b o c a , r d m l t s c ò l i c s y ' I n a p e t e n o í a 

E L RECOi>IANBN T O T S E L S M E T G E S 
DBMANIS EN LES PRINCIPALS FARMÀCIES — 

i 

C O S M O S F O T O G R A F I C O 
cialiMs aï caràcter exclisla: 

P l a q u e s negatives " C a J e t t , , (laa me l lo r s ) . 
P l a q u e s posi t ives " C a d e t t , , (los me l lo r s ) . 
P a p e r oo lo id ina mato y b r i l l a n t S a t r a p . 
P a p e r b r o m u r mate y b r i l l a n t S a t r a p . 
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A i x ò ' l s ha passat ara ab l ' amnis t ia . D o ­
nada a temps, qunn la f e r ida , fresca enoa-
r t i , no havia t ingu t temps d 'ouver inarso, 
haur ia pogut é s s e r b ü l s e m quo a r r i b é » a 
oioatr isar la . Ea c la r que nosaltres n o han-
r i o m deixa t do l l u i t a r u i u n sol m o m e n t 
po ra ' l t r i o m f de les nostres aspiracions , 
pera l aconsoguiment d 'aquel la amp la au­
t o n o m i a quo os indispensable al c o m p l o t 
t l o r i r y granar de la nostra v ida o o ' o o t i -
va. M é s les c o u d l d o n s d'aquosta l l u i t a , 
cada d i a m é s aspra, oada dia m ó s v i o l e n ­
ta, p o d i e n bavorso modi t i ca t , les r e l a ­
cions entro el ls y nosaltres suavisarso. 
E n comptes do la g u e r r a encesa d'ara, 
gue r r a de m ú t u e s , d ' inovi tab los ofenses 
y in jus t ic ios , pod ia v e n i r una l l u i t a pacf-
l l ca d'Idees, u n estudiarse y oomnondros 
m ú t u a m e n t , p recursor d 'un l ia rnv ' in io 
e v o l u c i o n a r dels p rob lemes nac ionals 
vers una s o l u c i ó do J u s t í c i a . 

A i x í podia haverso ev i t a t ,—al lunya t s i 
a l t re no,—la v io l en t a topada, la topada 
fatal do l 'esperi t de la v e l l a p o l í t i c a es­
panyola , d o g m à t i c y absolutista, ab l'es­
p e r i t m o d e r n c a t a l à , obe r t a totes les 
t ransformacions , a totes los U i b o r t a l » . 

M é s en comptes d ' a i x ò , on comptes de 
t r e b a l l a r pera fer poss ible aquest apaiba-
gamen t que t r a n s f o r m é s do mica ou m i c a 
ol o o n l l i c t a b r u t a l on lenta y o r d e n a d a 
e v o l u c i ó , sembla quo t r e b a l l i n t an t sols 
pora e n f o n d i r m é s y m é s els antagonis­
mes naturals que ja 'us soparen, ab to ts 
ois od i s nascuts de sempre noves ofenses, 
do sempre noves bur les , do sempre noves 
porsaoucions. X o sols no donaren e.-pon-
t an iamen t l ' amnisf ia quan ora hora , s i n ó 
quo, n i d e s p r é s do demanar ia temps y 
m é s temps, n i d e s p r é s d 'havei la p romesa 
davant d e l C o n g r é s , n i d e s p r é s d ' i i ave r l a 
feta g r u a r setmanes y setmanes, l 'han do­
nada c o m era do l l e i , ampl ia , absoluta , 
generosa, ta l oom s'havia demanat, t a l 
c o m t e n i e m dre t d 'esperaria. 

Es ce r t que l ' h a v i e m demanada ospe-
o i a l m e n t pera les v í c t i m e s de la l l e i do 
j u r i s d i c c i o n s , pe rqu í - , essent aquesta l l e i 
una l l e i d ' e x c o p o i ó , una l l e i do persecu­
c i ó , los seves v í c t i m e s e ren les m é s i n ­
jus t amen t perseguides. Per<") l ' amnis t ia n o 
la v o l í e m pera olles n o m é s : la v o l í e m 
pora tots els suposats del ic tes d ' o p i n i ó , 
pera tots aquells actes o aquelles parau­
les rahic louats ab les l l u i t e s p o l í t i q u e s y 
socials quo la l l e i considera del lc tuosos. 
A ixò s 'havia d i t bon c larament ; s 'havia 
d i t en e l C o n g r é s , s 'havia d i t en la p r o m p -
TO, ho h s v i e m d i t nosal t res en aquestes 
mate ixes columnes. 

M é s los "SúTnías mesquines no p o d e n 
t e n i r m n i grans m o v i m e n t s de generos i ­
tat. Els homes d e l G o v e r n y ab e l l s tots 
els p o l í t i c s de les colles d i n à s t i q u e s , tofs 
els h à b i l s a r rogladors do petites d l H o u l -
tats, to ts els oalonlistos a c u r t t e rme , han 
v i s t so lament de l ' amnis t ia l ' o p o s i c i ó dels 
d iputa t s catalans quo ' l negaria reprosou-
tava, y l 'han pro jec tada tant sols en a l l ò 
que han cregut podia interessar als d i p u ­
tats catalans. A i x í han quedat fóra dols 
sous beneficis els suposats del ictes d ' i n ­
j u r i a a l re i ,—del ic tes de condemna segu­
ra, encara que s i g u i do s u b t i l i n t e rp re t a ­
c ió e l sen t i t de les paraules en que's fo­
namen t in , por no ossor d ' i n c u m b o n c i a d e l 
Ju ra t c o m els d e m é s de l ic tes d ' i m p r e m p -
ta.—y han quedat fóra t a m b é tots els 
p í b c e s s a t s y persegui ts pe r q ü e s t i o n s do 
vagues y al t res fets re lac ionats ab les 
l lu i t e s socials. 

Aquesta o m i s s i ó es sobro to t rovo l t a -
dora. Cal t e n i r en compte que an els 
obrers j a se'ls havia fe t promesa d ' i n ­
c lou re aquel ls del ic tes en l ' an t e r io r i n ­
d u l t , quo la promesa fou feta per u n Go­
v e r n l l i b e r a l y quo oren minis t res d'a­
q u e l l G o v e r n alguns dels quo ara t a m b é 
ho s ó n . Doncs ma lg ra t a ixò , u i aquel ls 
del ic tes s ' inologuoreu en l ' I n d u l t passat, 
n i han s igu t compresos en l ' amnis t ia pre­
sent. Per quò? Per la senzi l la r a ó de quo 
els ob re r s no disposeu d'una forsa parla­
menta r ia que p u g u i c o m p r o m e t r e , ab la 
seva o b s t r u c c i ó , l a v i d a d e l m i n i s t e r i . 
Q u ò se'ls en dona als p o l í t i c s de les co l les 
d i n à s t i q u e s mancar a la paraula donada? 
An imes petites, a ixarre idos , sols so pre­
ocupen do lo quo pot fer l l a rga o c u r t a 
l l u r estada en el poder. 

Y \}é, p o d e m de ixar sense defensa als 
desvalguts? Podem doaentendrons nos­
altres de tota mena do s o l i d a r i t a t ab els 
que t a m b é s ó n perseguits por les f lu r s 
idees, p e r q u è s'ha reparat los injust ioies 
fetes als m é s dels nostres perseguits? Oh 
no! E l nostre Idea l ha d'essor d 'ontora 
j u s t í c i a . No l ' h o m de v o l o r pera nosaltres 
solament: l ' hom de v o l e r y la v o l e m pera 
t o t h o m . 

l i a v i e m demanat que 1' amnist ia fos 
ampl ia , que c o m p r e n g u é s a tots ois quo 
sof r ien p e r s e c u c i ó por l l u r s Ideals, y hom 
do pe r s i s t i r en la demanda. Els diputats 
catalanistes y els do la m i n o r i a r e p u b l i ­
cana tenen el devor d e x i g i r quo ' l Go-
Vyraf c o m p l e i x i la pa rau la donada als 
obrers , d ' o b l i g a r an o l G o v e r n a quo ox-
tongul ' l s bonel lo ls de la seva migrada 
amnis t ia a fots ois del ic tes de c a r à c t e r 
p o l í t i c o socia l . 

J . M A S Y ROURA 

una major justícia 
M b ^ 1)0lílic3 de les col les d i n à s t i q u e s no 
fa r !9nir « q u e l l a nob le g o n o r o s i t a » que 
Us f i, nar I'1 i o s a m e u t ois defectes y 

wuoadels homes. S ó n pot i t s , s ó n mos­
'n 6n tot . E n l l u r à n i m a a i x o r r i a d a no 
Uls r'3? oIs K ^ a s m o v i m e a t s seut lmon-

' r e ü e i n p t o r 3 do i w a t s oomosos. Cal-

oulistes en tot , ca lcu leu sempre en p e t i t , 
sobre los d i f i cu l t a t s de l 'hora Immedia ta ; 
l l u r h o r i t z ó queda sempre r e d u i t n la m i ­
grada rea l i ta t present; no saben veure 
l ' aven i r per damunt do los preocupaoions 
do l o actual; y n ix í ' i s seus c à l c u l s sempre 

' e l s resulten esguerrots, l l u r s c o m b l p a -
' c lons i n ú t i l s pera encobr i r , pera osbor-
: r a r les ofenses que hagin fet, para r epa -
1 r a r les etzogallades aua hag in t i n g u t . 

PAnL.fvFM nhir on la pregent sooció dols grrus 
perills ab quo topant avnt l'.ioci^ IliboradorA 

del nipionalismo. Dèiem quo aquesta perills pot 
ovltarlos un cambi radicilissira en l'orginlsüoii'' 
política do l'Kstat oppanyol, peró que dins del v i -
gont règim monarqnio sín Inovitibles. 

N'ostera ben convenfuls de la oorlos» d'aquosta 
(esL EI nostre triomf legal j paüllo no serS per-
mfs mai per la vella Espanya. Arribada quo fos la 
jornada victoriosa, vindrl·i la barbre violonola t 
impedir la ofecliylut do rau'.onomu catalana. 
Vindria l'imperi de la forsa agressora y comensa-
ria un llarg periode de pei-aecusid. 

Eí l'examen seré do la reilltat lo qne'ns sugge­
reix la convIcoM n ^ m l s t a . Els tormes cn nuo os-

M plantejat el problema ntoional do Catalunya no 
jpermoten jus les abiurdej conQansos dí ls qui en-
«an esperen alguna cosa de loa insliluoions de 
•jrala 
j Aquestes lusiltuoions iiín, per insiint y por In-
fcréa,conirariQs al nacionalisme eatalit. IVró flos 
1W> ol cas impossible de que consemissin, obliga-
ses per les ciroumatanoies, el resorgiment de la 
fosira naoionalitat, Id baurla olistaclas insupara-
Ples y resislencios irreduutibles que a'oposirien a 
ja Puiíst i tució de la Catalunya AUtónotua. ï totes 
loa aventatxos eonsoguldeí per l'exeroicl dels drets 
femacrí t ics quodarlen anulades totalment. 
i Convé aeny-.larloaaquests obstnclog insuperables 

' aquestes resiatenoics irreduiMibioa. Convé eouéi-
írolsenemicaqua'nsesgiwrden y'na vigilen,ama-
;alj darrera les aparioncios constilucionala do l'Es-
ai unilai i.Sóu els enomica més roncuniosos y més 
rreduotibloa. Ells ropresemen l'esperi; dumiuadur 
' ombriu d'aquell célebra duo d'Albi , lípic exeiu-
•lar d'una rassa actualment en decadència. 

1 l'Is llegidors ja hauran endaviuat a qui volem 
Tludlr. Y' l record d'una data evocadora els bauri 
tot sentir la pnyida de l'ogravl dolorós quo rosta 

leino castic oliolal y at-uso revenja popular. 

• JWvJV 
Ú protagonistes d'aquella nic inoblidable sen­
tiran tompro uu odi pregon al nostre poblp, 

i«na y robol. Xo cal esperar d'ollsni la geuerosl-
l n i la bonevolensi. Com més intens sigui el nos-

|ro anhel de redempció, més ferm aerS'l seu pro-
fcfisit d ' impedir ia par tols els medis. Tenen una 
lorsa innegable, engrandida per la feblesa dels po­
ders de l'Estat y per l'apol d'allea persones. De-
\' -n confessar quo són capassos d'enirabanoir la 
•coió de Catalunya. Poden y volen... 
| Cada dia n'estem més cens d'aquosta trista vori-
|»t. í̂ ea saves conseqüències s'Iian de preveure y 

vitar, no ocultanila, sinó doolaruntla franca-
cnt. 

I·i-s campanyes antiautonoralatoi y antloatalanes 
vols d i . r i í militaristes que's publiquen a Madrid 
•emoatren prou ba lo que aeibsm d'oxposar. Sem­

bro que aquests diaris parien de Catalunya y dol 
laoionaliarae, ho fan d'una manera quo no deixà 
local dubto. El seu llenguaïge es clar y o» altiu. 

No fa giirns dies llegirem en un d'aquolxos pe-
jriódics, E l Kjèi-cito Eipaiiol, un article do la mena 
fusdita. Estava epigraflat ab els mots expressius 
í o "rroposición indigna» y comoiilava'l noble In­
tent de don Nicolau Salmeron ai voíguer restablir 
la legalitat a la nostra terra per la concessió d'un i 
tuipla amnistia quo comprengués ela delictes co-
fnosos durant la nit del 25 de novembre de 1905.; 

L'escrit do reterencía t r j s p ú a menyspreu y es 
Sot oll-uua manassa. Qui l'ha rwlietat no a'expres-
in com un clutadi aotraéaales lleis d'un país lüu-

t jo . S'oxyresaa com unpei·.Iowjt·i'·liif, com un home 
Sonvensüt de qiie là seva volunt.il s'Bi dTmposar. 
Vcçin ois Il·'gidors ela parjgr.iís jogüents y medi­
tin el seu sentiu 

«El Ejéreilo es noble, ol Ejérollo os generoso. 
Tenlendo, como tieno, ol verdaJero sentimiento 
de su fuerza, no halla iuoonvouianto ninguno on 
perdonar a los quo le ofondieron, una voz recono-
oldo por éstos el error. En la graudeza de su al-
ma no liay higar para el reneor; por eao olvida 
fiollmonte una voz quo au imiigriaclón so ha satia-
feúho. De aquí quo al ver que se tratiba do conce-
der una aumlatia ú los soparatislaa se oncogió do 

i hombros, no se opuso, n i alqulora protestó. De]ó 
liacer S los (lobiernos, y como on sí miamo, en su 
propósito alirmado do no pormitlr nuevaa ofensaa 
tiene su fuorza toda, so ha podido obsorvar au cir-
cunspeceióu, su actitud dignísíma tan francamenta 
uoblo en esta asuulo. Obedeciendo i esas Ideaa do-
minautes en la Instltución armada, nosoiros, quo 
tenemoa la pretensión dc ser órgano de ella en ol 
ostadio de la Prenaa, nada hemos dicho tampoco. 
N'os parece un error de los polftleos la conceslón 
de esa amnUr'i. l'ero, a l l í ellos. Si d i frulos con-
traproduoemes S los quo los ooncosionarios persi-
guen, de el los sorí la raapousabllldad. Del Ejórol-

to no. 
I • •> 
Los Qobiarnos quo han paclaJo aobre oato con 

los aolldarlslas catalanes no han tenido, ain em­
bargo, cn curnla que para cierta claso do gentes 
toda conceslón, aún cuando rapresonte un aoto da 
grandeza do alma, se toma como una mucstra de 
lebllidad, y da Ingar al ougieinilonto del quo al 
reclblr la marced no la toma como tal, aino como 
un tributo i su fueiya qne aupona recononlda. So 
'•ngrion y se forjan ideas falsas aooroa de au ver-
dadoro valor. En oate concopto, toda gràcia ea con-
íraproducomo, sobro todo sl »e haco a dostiempo, 
como va & hacorse la amnistia. 

Pero jqué deoir do la propucsl.» del seííor Sal-
merónï iCómo no protestar enérgicamontc con lo 
quo en el jcfe de la minoria republicana del Con-
groso, llevado da odlos alSvieos y do rencores 
inoxtingulbloa, ha llegado d ser una obaeslón? jA 
quién podia imponérsele qua en un aoto de per-
dón, do olvido à log únicos qua faltaron, a loa unl-
cis que delinq'iioron, S los que-insultan li la Pà­
tria, 4 los que oscarnesen al Ejército, pudiera 
Mieiolurse S los que no hicieron m i l qua ealir en 
Jofenaide su repntaolón in mchada y do la Pàtria 
escarneeldiV iQué esplritu de justícia puode in­
vocar el seílor Salmerón pera oonfundlr en un 
mlamo haz los ofendidos y lo» ofensores, loa pa-
trtolaa probados y los aniipairiotas couocidost 
jQuó fuerzi cree tener el acflor Salmeróa para 11-
gurarae quo podia Imponor al Goblomo una acti­
tud lan vergonzosa y, sobre todo, tan expuesla y pe-
ligrosaY 

Los reunides ayor, según el nilsmo sofior Lor-
rout, dejaron sólo < su jafo on la desalinada pro-
puosia. Hioioron bion. Xo con vi ena jugar con ol 
Ejéicito. 

Paro el sólo hecho de haber quien talas cosaa 
plde, y ser ésia persona i n signilioada como el 
snilorSalmerón, muoslra palmirlatuente l·i çratl-
tud que el (iobierno por au dobilidad y ol Ejército 
por su noblcza pueden esperar de oquéllog que 
pidon la amniaiía amenazando é injurlando al que 
so la ha dc conoeder.» 

Després da llegir els paràgrafs precedents, cal 
prcKitntar vivim on un Estat c iv i l y lliberal, o 
som súbdiïs d'un Estat preíor i í y inórgauiot 

Qui sSn aquests periodistes qua s'atreveixen a 
poair un amor proprl de classe per damunt de la 
sobli·.inia dol Parlament, per damunt de la sobira-
n la dol poblo? 

Són elsírbitres de la sórt d'Espanya, són els 
qui executen actes punible^y després fan promul­
gar lleis contra ies viV-imes. Són o l i qui detura­
ran la marxa aseendent de Catalunya, ei no vé un i 
l'.dpública justiciara a treure tíj lo» sa ve» mans el 
poder usurpjt de qua avui gaudoiian. 

7?6s ( T a l è a Ane que no fos s i n ó pet a do­
nen- el goig Jc j io . ler U n i r l lur vestit blanc 
a les futures reines de la poesia, anc qua no 
fos més quo pera po ier donaries ta joiosa 
iUtsió ie regnar un petit instant per la l lnr 
bellesa sobirana, contindria conservar els 
Jocs Florals, i l-'a aqueits tmen encara 
una altra m i s s i ó qtte complir, tenen l'alta 
mis s ió d'escampar per tot el volt dc ('ata-
Innya l'amor a l a llengua catalana, l'amor 
ffl respecte als artisles que l a treballen y 
l'ennobleicen. 

Y Ueusaqni perquh he cregut neceasari 
posar en evidencia les ridicoleses, les mes-
quineries dels Jocs Florals presents. S i 
aquesta han de complir la miss ió d'enalti­
ment dels nostres literats y de l a nostra 
literatura, que es l l u r úuíca raó d'oxls-
tencia, cul de pr imer comensar per fer que 
les recompenses a l'obra de prosaircs y 
poetes signin realment enaltidores, que 
tinguin un valor rea/, un valor que fasti 
entrar pels ulls a la r M M M dels no in ic iat» 
la và lua de les obres p i cmiade», 

Ab les {tors g violes d'ara, ab els objectes 
d'art de giiurdarroba que't donen actual-
mcji i , quin respecte volen qtio insjj ir i ' l 
poda , s i tothom sab quel aiu treball es pa­
gat cn públ ic cotteurs ab un llibro venturer 
_o ab un ninot de pasta? Pe l yüblic no ini ­
ciat, per la masse» de gent que no té cap 
mena de cultura ar t í s t i ca n i l i t eràr ia , y, 
desgraciadament, aquesta es majoria en ta 
nostra terra, un treball arl is l ic o. l i terar i 
val per lo que es pagat. Y sols pagant bé 
la feina de prosistes y poetes lograrem qne 
siguin consulerals en lo que valen, qne 
tinguin als ulls de l a gent l'estút c ivi l qne 
avui 7to tenen, que no siguin tinguts per 
gan Uüs de profess ió com a r a ho són. 

Quelcom s'ha fet j a en aquest sentit. L a 
Festa de l a Bellesa celebrada a P a l a f r u ­
gell y Figueres, ab els seus respectables 
premia on melàl ic , in ic iaren la renovació. 
Yaquesta es de creure que c o n t i n u a r à ex-
tenentse cada vegada més. 

j l h i r mateix u n ex imi poeta l l e idatà 'm 
contava la radical t ransformació de que 
l.an sigut objecte'ls estatuts deia Jocs F l o ­
ra ls de Lle ida. E n ella ha quedat supr imi ­
da aquella trinitat tradicional de flor, viola 
y englantina. E l s trea premis ordinaris 
del Consistori estaran consagrats: i m a la 
poesia, altre a la prosa l i t eràr ia y'l tercer 
a la prosa cientiflea, historia o filologia. Y 
els ptemis, excepte'l primer que s e r à la 
coMsitefu'Iiiiai·io flor natural , c o n s i s t i r à » 
ett iiuantitats en metàl ic . 

l ía dc doldre qno'/s adjunta Uci l'ilana no 
hagin portal fins a l seu terme natura l l a 
transfonn ició, conservant, s i volien, l a 
flor natural , peró acompanyantla de quel­
com m-vs aubstanciós . De totea maneres 
conflent que aqubst complement a l lur bona 
obra no tr igarà molt a venir, y ea de creure 
que l bon exemple per ells donat a'escam-
p a r à arreu de ( ata luní ja . 

J . P O U S Y P A G È S 

ciacions, Ica iglealcs restaran obertes al» Udol» j 
als mlniatroa del oulto que hi vulguin practicar II 
seva religió. Mé» en aquesta hipòtesi, ela iins_y]li 
altres ocuparan l'ediiiel sense cap títol jur id ia 
fliu qno hagin atéa loa preacrlpcion» Icgaln. 

Convé observar quo'l sol fet de la no oonsiituolJ 
d'associacions cultual» farí psrdre'l benafloi » 
cepclonal deia sou» concedits per vuit anys als 
ecíesiiisliC'» que ezeroeizen el culte ala munieipi* 
de menys de 1,000 habi'.antg. Els clorgurs als qu il» 
a'han concedit aqueize» subvencions són ea noiu-
ore de 13,000. 

El Parlament, volant el projecte qne 11 presa* 
tem, fonificarli l'obra de la «nparació da le» Igl» 
sic« da l'Estat y asiiegurani l'aplicaeió d'un réglia 
que aigui eí de la llibert it, ab Ica soles restrleciun* 
exigides per l'orde públic.» 

En la part transcrita do Vexposi dt molifsqu» 
acompanya al projecte, s'hi contenen les dis­
posicions oap i í a ' s «Jci mateix, que venen a de-
oiarnr la legalitat vigent cn la qües t ió re la t i ­
va s l culte catòl io . 

L lg l e s l a t o r n a r à els bens quo utll lsaven 
els seus establimenle reltgioacs y 13,000 a i -
bes deixaran de percibir les quanti taU que'ls 
hi senyalava la l le i Je s e p a ra c ió . P e r ò los-
Iglesias no seran tancades, enenra que no so 
hagi fet la doclarnoid dispoaBila en la l l e i do 
1881. Niugú t i n d r à motiu pera parlar de mar­
tiri»... 

En aqueates condicions, l 'Irada protesta dols 
ontòllcs oo pot produir te . L'anunciada l lui· 
ta heroica a'evilarA. Tota la trAgica roalaten-
cia dels reaccionaria francesos h a u r à quedat 
reduida a l'aoto s imbòl ic do's ar ls tócratoa pa-
risenli» quo han t i rat el cotxe dol cardenal 
lUchard. 

A. R V. 

T o t p a s s a n t 
Ooe es COQÜIMCIÓ y aclaració de 
lo dit en les flaes notes aoteriors 

JI/JIÍ pot haverse figurat que soc enemic 
irreconciliable deia Jocs Florals, u n a mena 
d' Hwodea malcarat qtte sola ponaa en 
tractar a aang y a foc arpiaates p o ò t i Q m s 
festes. 

Política extrangera 
E L C U L T E C A T Ò L I C A F R A N 3 A 

Els qu i volgueren provocar la guerra r e l i ­
giosa d la Repúbl ica Erancoaa liau vist fra­
cassar ois seus propòsi ts . Semblava imminent 
y lucvitablo la topada violenta de l ' Ig lcs in 
catòlica y l'Estat Inic, d e s p r é s de les ordes 
comunicades per Pius X a l'episcopat fran­
cès. Pern ' l» governants do In Fransa han des­
fet la nuvolada monassndora. Fils més opti­
mistes no podien esperar una m i l l o r so luc ió 
dol conflicte que la preconisada per M. Uriand 
on el projecte de l l e i presentat a la (Jambrn. 

Incerta v anòmala , la s i tnac ió actual dol 
plet entro Fransa y Roma devia aclarirso. E l 
Vatloft ha refusat el r è g i m establert l l ibe ra l -
menten la l le i de separac ió , ha manat que's 
deixessin Incomplertcs Iotes aquelles dispo­
sicions legals que no l i han semblat bé. La 
democràc i a frnncoan p r o m u l g à una reforma 
concedint certs pr ivi legis n l 'Iglesla roma­
na; aquesta no acata la reforma.,. A conso-
qüenoia de racl i lu t dels catòlics, la l lo i de 
1905 necessita disposicions noves que f ix in ol 
regim de l'avenir. El darrer projecte del m i ­
nisteri Glemencoau respon complldameut n 
la nocoasllat esmentada. E l l resoldrà ' l d i l l c l l 
problema do l 'o rgan lsac ló del culte oaíòlio, 
que's volis fer servir do pretext pera portar 
als fraucosos a una guerra c iv i l . 

D'aquesta manera les temenses s'esvaal-
xau. No p o d r à bavorhl els avalots y' ls desor-
des grous quo a lgú desitjava, y la Fransa ra­
dical no s'ha mogut do l'osfora augusta dol 
dret. Nc ha acudit a les lluites tumultuosos 
del carrer... 

En el p r e à m b u l del projecto acordat pel 
Gabinet, s'exposen ois motius de la l le i y se 
explica ' l contingut de la mateixa. Els parà ­
grafs que t r adu ïm a cont inuació són sull-
cients pera donar idea de les noves disposi­
cions legals que 1 Parlament f rancès apro­
varà : 

«Desde'l moment on que l'Iglesla catòlica ranun-
cíaal règim especial que resulta de lallcgislació de 
1905 y'a neg.i n constiluir associacions cnlluals ap­
tes pera robre'ls bens dels establiments eolesiís-
tics.el Govern onlén qua cau aota l'Imperi del dret 
comúy ques'ha de preveure l'oxerclcl del culte per 
associacions constiiuide» segon» la llei de primer 
de juliol do 1901. Així la llegislació oferirS noves 
facilitats als qui vulguin, lliurement y tranquila-
ment, practicar la seva religió. 

El cul ic públlo podrà ésser exercit tant per les as­
sociacions culluafsqueconsorven tots ois privilegis 
de la l lei de 1005 o per associacions da dret comd 
creades sogon» la llei do 1901, com per rounIons 
públiques quo'» podr.in cçlobrar per Iniciatives 
individuals, cu virtut del dret comú establert por 
la l loi del 30 de juny do 18S1. 

Proposem quiTl'Iglesia torni els bens que esta­
ven destinats a les assoclaclon» onltuals, en profit 
dels eatabllin·nia comunals do sooors o do bsne-
(Iconcia, en:ciionlsa que sense esperar el vot de 
aques'.a l le i , el» Cens destinat» a nn objecte dife­
rent do l'exercici del culte (caritatiu o cocent, psr 
exemple) seran totseguit entrenats pel Govern als 
establiments pública o d'utilitat pública que t in-
gnln una flniliut adoquida. 

De la maloixa manera ois doparlaments y'Ia mn-
nicipi» propriataris dels arqeobisbHi», bisbals, 
prosbitoris y seminaris, entraran, per etoote dol 
nostre projecto, en possessió lliure, immediata y 
dellniU va del» seu» immobles. 

EU edlflcla destinats a l'exeroicl del culte seran 
posats a la disposició dels qui exerceixen ol culie 
on le* condicions determinades per aques: pro­
jecto. 

En el cas da qua no s'hagin MWtltMt' 'e» •-•o-

N O T E S A L D I A 

Els paràssits per forsa 
A la Cambra francesa 51. Reinach ha fot 

uu bon discurs contra lo que anys enrera se'n 
dein nqul a Espanya l ' · o i n p l o o m a n l a · , y ' l 
«pariscuo- de f a Matin, ol cronista do la gra­
da ben ponderada y eminentment francesa 
quo'a d iu l l a r d u i n , posa'l discurs al costal d* 
les estatisliques do SI. BorliUon quo proven 
molles coses y no camblen res on les iiabi-
tuts restrlclivos do la famí l ia a Fransa. «Mas­
sa poques criuturos v massa e m p l e i a t s · es la 
formula que dona l ' i l a rdu ln com un tret es­
pir i tual , y que es mós juata de io quo e l l ma­
teix so Mgura. 

Pe rquò tot so l l iga oom n resultant do Is 
crisi tremenda que passa la burgesia, la clas­
se mitja dominadora de los nacions oivll isa-
•les, hereva do !a noblesa expropriada per Is 
Revolució que e n t r o n l s à al •tercer esta­
ment» . 

Fa poca dlos, aqu í mateix, on Pous expli­
cava com ol petit còrners ven mercaderies 
soflsticadea y curtes de -poa, y ab molta raó 
trobava quo l ' i i i ip i in l t a l d'aqueixos d e f r a u ­
dadors contrasta esoandalosament ab el càs-
llo iafamant quo s'imposa al fam ronc quo 
roba un llonguot. Pe rò lo cort os que una y 
ulires, oada hú a la seva manera, son forsals 
por la necessitat a fer lo que fan. 

Estem en plo periodo do cr is i social, carao-
terisat pel gastament d'orguena encarrogats 
de funcions ja inút i l s , y per la f o r m a c i ó do 
orguens quo executin funcions necessàr ies . . . 
Aquells orguens sonso funció no's vo'on mo­
r i r , y es natural; no intervenint on les trans­
formacions normals de la vida colectiva, han 
do tornarse, d íiios, paràss i t s . Y aqueixa os la 
expl icació exacte dels f e n ò m e n s anormals 
quo transtorn on les lleis del còrners , la ma­
quinaria do l'Estat y la const i tuc ió de la 
fami l i a . 

A l comerciant, « l'antic botlcnorct l 'h im 
trot do la sova funció d ' intermediar i normal, 
quo carregava la inorcadaria comprada al 
productor ab una proporcionada comissió 
pera ontregarla al consumidor. L 'ug 'oraeraoió 
facilfssima dols capitals manejables a tol ha* 
ra per les combinacions do la banca y ta f la l l 
sobtadament pols reforsos del crcdi l , s'npo-
dora quan vol , y a l là ont sigui, de lot un mer­
cat. Ab quò's de fensa rà ' l buliguerol migrat 
quan II f ixin un preu a rb i t ra r i o I I Imposin 
un articlo «que s'ha de vondro»? Xo Ió pas 
més remei que acotar ol cap y anar tirant, 
sigui com sigui . Y a l 'arr ibar el inomonl Irà-
gio on quo's convens do que'ls de dalt no te­
nen escrúpols - n o porqué siguin dolents do 
mena, s inó pe rquò ' l negoci • l 'ongròs es 
qües t ió do xifres y no de sentiments;— el bo-
tiguorel, q ü e Ió do viure... viure com pM,— re-
nunefa llavors a la funció d ' ln !e r incd ía r i y ia 
no's oapfloa dol tant per cent quo l i pertoca­
ria, alnó do «Ireuren to que so n pugui» , fkis 
o arr lbcr a la tassa del j o rna l dol treba­
llador. 

H I ha nna ú l t ima oatogoria d!aqueixos i n ­
termediaris que presenten quasi csquAuiàti-
cament la pos ic ió exacta del poli t còrners pa-
ross i tar l .Són bot iguorot» sense botiga, y sense 
exlstoncios de meroaderios, y fins seuso capi­
tal ,Fns lloguen carretons ol dia y compren 
fruites al d e m o l í pera vèndre le s pels carrers. 
Altres se'n van als encants • piuila do dia y 
prenen una oabassada de desforros quo no 
tenen absolutamenl oap valor; d ' adò ' u fac 
parades qua haureu vist pels voltants dol car­
rer do Floridablanoa. Doncs a l vespre olis as 
ban fel el jo rna l , que ja tenien prel lxat al 
mall . no a p ropo rc ió del valor do la moroa-
deria, sinó a p ropo rc ió do les nocossitals do l 
dia. 

Aquest es exaolamont td sistema do tot e l 
polit onraora. Y do la trista sub jecc ió n lo» no-
oessitats del dia surten les sodstioaoions y l e i 
enginyoses estafodoi—quo a ix í s'ha do dir,— 
escampades ab creixents onades do rebaixa-
ment moral pels camps del c ò r n e r s . 

Y. per alxò' lo f i l l s de, les f a m í l i e s mones-
t ra ïes busquen oraplous, jr per a ixò Frsnss 
so despobla... 

Y per a ixò e s t à lancads la nostra Univers i ­
tat. Porquc os segur que estaria oberta si ' ls 
nois anessin a los aules por vocac ió , per és­
ser ois mós optes y'ls mós disposats a sabor, 
y no pera arreplegar ben sviat uns diplomes 
quo'l» fossin b u l l i r l 'olla. 

MoTiMt aitoioniisfa 
S o l i d a r i t a t v a l e n c i a n a . — Do nos-

li o esiimat confrare Valencià Nova, quo ab 
tant b rahó y valentia l lu i ta pora la oousa do 
l'hormosa torra valenciana, re t s l lom esl so-
güoats pa r àg ra f s d'un or t lo loquo publica Hr-
mat per G. de Viuatoa: 

• El Poder Centrnlisia va l levar ses Inst iu-
o iónspol i í iquoa i ses lleis peculiars a les Es­
panyes sota'l pretexto do quo, sometoiules i 
una l l e i comunal, s esborraria tot rastre do 
p r iv i l eg i ourobusiinse eixl 'a l 'unitat naeioüal 
pol í t ica . Deixant ahanda lo sagnant arropoi: 
que's p e r p e t r í donde a los b ó r e s med ia l a t 
un rasteix rassor a Iotes les Espanyo» , d l v o r 
ses en lutoretos, costums, inodo d é s s e r 1 d t 
viure hem de fer voro, que o i els priMagÜ 
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KOBttr·, O'IO. — M. 0., O'iO.—Joan Caballeria. 
O'IO.—Tomis Jaouea, O'IO.—A. 0., O'IO.—Ara-

Say, Ono.—Joan rueyo, O'IO.—Rafal Farran 
o, O·lO.-A. Llopart, O'IO.—A. Ferrar, O'IO.— 

pretosguda enrobustida de VHMifieaíió ')$taii$· 
ta, mal «omenada nacional, ban pogut vindrà 
a naéa odioslUt, «la primera, *l% priuittgií, 
pua ilaToraa provenien de la voluntat del' 
l'oble i a loa l lu r s necealtata •adaptaren, 
inentrAs que huí provenen de la voluntat del 
Kalat-deu, que, unes vegades por por I atres 
per eoQvooi·Doia oaclquil, dona ela (avora o 
los deguts de jus t íc ia envors una Espanya o 
H»a de llura eiutata, eb i idaa l a aïra Espanya 
• a Iotes les restants com si no c o n t r i b u ï r e n 
totea a suportar aes oArregues. I . unlRoaaló 
estatista n ee ben r i d í co la , d e a p r é s d'aBad.* 

•Pera la nostra torrs, que paga molt (bé lo 
que l i perluoa i més , t é ' l Govern un carro de 
proyectos, que restar&n proyeotea, I a les da-
t rer ies se toroaràn sup l l eac ióna i tailaea do 
aigua. Pero aasó es que'l centralisme es tà 
ajuda nlnios... 

• .Oh!.. Ks que'ls v a l e n o i í n s som molta co­
sa. Hi prescindirem de lo a c c i d e n t ( formós 
itegOTorn i porsoiialismes) pera juniarnoa 
en la dofenaa le lo essuncial (aulouur.ila de 
Valenl lnia) funnanl tota una Ku:idarllat in-
Irencable, que doue por al ( iovorn oontroliete 
I mos faaa respectables, a la uostra Torra i a 
nossslroa, a ï r a COSBH serfa. 

>Qutn deixarem de fer el ealdo bó el Go­
vern, prescindint do odis cuiro g·-rmAns i 
toDUntmoa a defendre la l l i v e r u t de la uos-
trs Terra?. . .» 

A s s o c i a c i ó N a c i o n a l i s t a R a d i ­
cal - P r o g r é s . > - A v i i i , s dos quarts de déu, 
eu el looal d'aqnoata eal l tal , el senyor Sebas­
tià Muntaner donarA uns conferenci í ) , quinta 
«lo la sorie, sobre aesumpteH sooiolúgies , par­
lant de' toma . r r o p r l e i a t - . 

G i rona .—Kl nostre oonfrare el pe r iòd ic 
•alaianista Lo ü e i o t i é s , parla d'baverse cele­
brat on el loeal del Centre Catalanista de G i ­
rona uua r e u n i ó pera eonatimir on aquella 
esidiai nu nou centre catòl ic nae iouaüs l a . 

C o m i s s i ó do S o l i d a r i t a t Ca ta la ­
n s . - H a v e n t sigut preguntada aquesta Co-
missiú sobi . 1 c rèd i t que mereix con aubjec-
le que en nom de la susdita eniiiat se d i r i ­
geix s eoMetali y particulars roclumant inde-
gudos BubvoncionB com p«go d'nas diplomes 
quo mai s'han expedit, la Junta de Solidnrl-
Isl Catulano ens prega que forn pnbllo que 
•1 per aquest nl por altre oonceple hn facili­
tat a n i n g ú pera cobrar la mús petile quan­
titat. 

Lo que avisem gustosos a noolres llegidors 
pera quo o*tlKuiu sobre avis totes aquolloa 
persones o corporocions quo puguin easor 
vioilines do ceris embauendors. 

R e o t i f l o a o l ó . — Per errada de oolxa 
apa regué eo el n ú m e r o d'ahir quo en la COII-
ferenoia donada al Centre Roglonaiiaia .110-
bert. , de Marioral l , pel senyor fiolg y Pruna, 
•s tractà del tema .Tradiclonaliame y Repú-
klien>. essent així qne devia dir .N'aolonalis-
me y Repiib!ioH>. Cunstí a ix í . 

Cent re R e p u b l i c à F e d e r a l d o l 
d l s t r i o t r e VII .—Aquesta entitat ilol Poblo 
Beo, cai ror de Cabanyes, 36 y 37, c e l e b r a r à 
rennló general avui, a les nou del vespre, 
pera Ir.ictar dels assumptes següen ts : Apro­
vació de l'estat de comptes, r e n o v a c i ó de la 
meitat do la Junta directiva y assumptes go-
oerals. 
• ^ » • m 

Lleó Solà, 0'16.—Vietor Morè, 0*10.-Ramon 
Laporla, O'IO.—Laopold Restno, 0'16.—Marian 
Mercader, 0'16.—M. B., 0'5. — Joaquim Boaoh, 
O^S.—Ramon M i r , 0124. — Josep C a m p a u y ó , 
0^5.—Antoni Travoset, O'IO.—Franclsco Rus-
caiieds, O'IO.—Enrio Liardent, O'IO.— Rafei 
Fel iu , O'IO.—F. G a ü e n a s , O'IO.—Francesc So-
oiss, O'S.-Antonl Cul le l l ra i r , 0 '5 . -P . P., O'IO. 
—Carles Bec, O'IO.-J . E., O'IO. —Un cata là , 
O ' i a - V i c e n s Pujol , 0*I0 . -Urbin Solé, O'IO.-
Miquel Cortada, O'IO.— Josep Isern, O'IO.— 
Manel Morel l , O'IO.—M. G., 0'5.—Josep Gomi-
la, O'IO.-Anton Carnloer, O'IO.—Pore Feliu, 
O^S.—Amadeu V i r g i l i , O^S.-Joon G. Miraó, 
0'2S.-R. P., 0*10.—Antoni Vlladoms, 0'10.-
Agustl Ferrari , 0'I6.—Joan Potau, 0*10.—An­
toni Tat jé , 0*10.—Cinto A y n é , 0 ' 3 0 . - J . F.,0*10. 
F. R O-IS.-Un botorul, 0*6. 

Total, 240*60 pessetes. 
Bogueia oberta la susor lpció . 
S'admeten donatius en els establimcnlsdels 

senyors: 
Jaume Sans, Boqneria, 82. 
Jaume Campar .yà , Corrlbia, 23. 
Josep Vergés , Argenteria, 64. 
Pere G r i l o l l , Taplnerla. H. 
J. Pons, Portaferrissa, 24. 
Jaume Rovira, Argenteria, 39. 
Joan Masó, Princesa, 12. 
L l ib re r i a .L 'Avenç, . , Ronda Universitat, 20. 
Forn de Montserrat, Bruo, 82. 
'Un ió Catalanista., Ronda Universltot. 
«Les 4 barros.. Rambla del M i l g , 23. 

P. Haslida, oaner de la Canuda, n ú m . 7, y en 
el domic i l i del tresorer: Rambla do Catalu­
nya, 116, segon, primera. 

pas69ig d'Isabel I I y plassa de Palau, y pel 
dia 29 de desembre, la d'adoquiaat de la car­
retera de Santa Creu de Calafel l (Bordeta). 

P e r l ' a rb ra t .—L'Assoc iac ió de proprie-
taris de Sant Gervasi ba presentat una ins­
tància a 1 Ajuntament, demanant que sigui 
repoblat l 'arbrat d'alguns carrers d'aque ia 
barriada. 

Festes . — Housaqut'i programa de los 
que's c-lebrarau al mercat del Porvenir, de 
Les Corts. 

Dia 21.—Cerca viles, traques, i n a u g a r a o i ó 
de 1 enllumenat e lèc t r ie . 

Dia 22. Jocs lirfantlvols. Curses de ases, 
cucanyes, elo. 

Dia 23. Ball en el mercat, e levac ió de glo 
bos. 

Dia 24. Traca, ball larde y nit en el mer­
cat, r epa r t i c i ó de premis a les taulea m é a ben 
guarnides. 

Dia26. Repar t i c ió de bonos de carnals 
pobres de la barriada. A la nit, gran ball al 
Palau de Belles Arts, al qoe'l mercat del Per­
venir convido a tots els altres mercats. 

En l ' Imposibil i tat d'assislir an aqneat ball 
la Banda Municipal, b l a s s i s t i r à la de la Caxa 
de Car i ta t 

INFORMACIÓ 
DE BARCELOHA 

C a r n e t d ' a v u i . — . 4 les cine de ia lante: 
SOHHÍÓ a I Acadèmia de Bones Motros.—.4 dos 
quarta de dèu del vespre: Conferencia don Ros-
send Sorra al Centro Excursionista .-Confc-
rencia dnn Sebas t i à Muntaner a l 'Associació 
Nacionalista Radical . P r o g r é s * . 

IÓ 

H o s p i t a l d e n o i s p o b r e s . — E n el 
Dispensari do nois pobres de Barcelona, que 
di r igeix el doctor J. Vidal Solaros, a'hnn 
efectuat durant la present setmana qnarsnta 
una vacunacions g ra tu ï t e s . 

/ . A TAU I n d i a s , carrer do la Canuda: 
Itòas novetat desde rau pessetes. 
Ai ai -s models • IC'OO • 
Vestits de l lana • 4*00 • 
Mantes • 1*00 » 

T e a t r e s . — Wanda Landonalio, famosa 
artista poluneso, d o n a r à ' l d i l lun», d ia 31 del 
mas que som, un concert en el teatre Prin­
cipal. 

Els critica més anomenats de l 'oxlranger 
fan d aquesta artista grans elogis, dient de 
ells que dona a tes obres que executa una i n ­
te rpre tac ió ben personal y justa. 

En ol programa que s'anuncia pera aquest 
eonoert, h i nguren obres de Bach, Couperin 
y Ranoenn, que Mme. Lacdowska tooa admt-
rabiement en el -clavo, y en ei piano. 

M o n u m e n t a n e n P l t a r r a . — A h i r » 
la tarde, baix la p r e s i d è n c i a de l 'arcalde, se 
reun í la Comissió executiva del inonument 
an en Fitarra, asaistlnthi'is regidora senyors 
Layret y Uaslardas y la senyora Serraolara, 
Roure, G u i m e r à , Urgel l y A y n é Rabel l . 

S 'acordà efectuar l ' I n a u g u r a c i ó of icial el 
dia de Sant Esteve, a les dèu del mat i . 

Reunirse a l'efecte al Palau de Belles Arts 
y d i r ig i rae en man i f e s t ac ió eívica a ia plaesa 
dol Teatre. 

Xuti lloar aquests acorda a la f a m í l i a den 
Pitarra. 

Convidar an eu Querol, que es autor do a 
es tà tua . 

Convidar a les societats a r t í s t iques , l i tera-
r'ea v obreres de Catalunya, a les eorpora-
cions de Barcelona y a los societats d'autora 
y aeiors. 

Convidar t a m b é a les auteritats. 

A d q u i s i c i ó de m a t e r i a l . - E l dia 27 
a les cinc de la tarde, hi h a u r à a Cala Ciutat 
el fa i» del concurs pera l ' adqu i s i c ió de ma­
terials de fusta y altres efectes ab d e s t í als 
cementiris. 

A l Negociat de Cementiris bi ha ol piec de 
condioions. 

De la Diputació 
C o m i s s i ó P r o v i n c i a l . - E n la sess ió 

d'ahir va o c u p a r à s aquoata Comiss ió dels as-
•umptes que segueixeu: 

Recurs de don Jaume Torrents contra l ' i m ­
posic ió d'una multa per la T i n è n c i a d 'Arcal-
dia del districte p r imer d'aqunsta capital \ et 
expendre v i en la vis p ú b l i c a . 

í d e m , .!•> don Josep Alsina contra un ac : 
de l 'Ajuntainent de Mollet r e la t iu al nomena­
ment U'arxlver-comptador. 

í d e m , de M. Monguet y altres regidors do 
Igualada contra l 'aronldia de l'esraentoila 
p o b l a c i ó por extral imitacions en l 'exercici 
dol seu cftrrec. 

í d e m , de don Amar Pato, gerent de l a So­
cietat «Nufiez y Companyia . , contra un aeord 
de l 'Ajuntament de Sant Boi del Llobregat 

e i servei de 

Cent re E x c u r s i o n i s t a de Cata­
l u n y a . — A v u i dijous, a dos quarts de dèu 
ilel vespre, don Rossead Serra c o n t i n u a r à aes 
conferencies desenrotllant el tema: «Valor 
e tnogràf ic y h i s tò r i c del Fo lk - lo r* . . 

A t e n e u E n c i c l o p è d i c Popular.— 
Avui oo h i h a u r à conferencia p e r q u è ' s reu­
neixen les Seccioni ab i objecte de tractar de 
asaumpies in ter iors . 

En la sala n ú m e r o 2, se d o n a r à a les déu 
una olssse de geografia y astronomia, y en 
la sala n ú m e r o 3 don L . Balcells d o n a r à a la 
mateixa hora una olasse-oonferenoia de Me-
eàniea aplicada. 

S'obre la m a t r í c u l a pera les olasges g ra tu í -
tes de solfeig t eòr ic y pràc t ic , elemental y 
superior, que oomensaran el 2 de jauer. 

Demà s ' I n a u g u r a r à ' i curs d'i talia. 
El diumenge vinent t i nd rà l loc una excur­

sió a les mines de plom de Sent Pere M à n i r , 
d i r ig ida per don Bnltasar Serradeli, 

D'Instrucció 

dent de la Cambra de Còrners ; ol jutge de p r i ­
mera Ins tànc ia del districte de 1 Universitat; 
una comiss ió de vefns de Sa r r i à qua's quei­
xaren de que l 'arcalde no complnix l'orde 
governativa de tancar el cementir i ve l l , y 
l'advocat del fabriaant senyor V i d a l . 

C o n v i t . — L a Junta de la Societat Econò­
mica d'Amics del Pafs ha convidat al gover­
nador a l'acte de repart iment de premis a la 
vi r tu t , del concurs anyal, que's c e l e b r a r à ' l 
diumenge al Sa ló de Cent de la Casa Consis-. 
to r lo l . 

C r i d a a l s mes t r e s — Pera enterarlos 
d'un assumpte queia interessa, la Juuta mu­
nicipal de p r imera ensenyansa crida als mes­
tres j a les mestres de les escoles de 1.375 
pessetes que enenra no t inguin firmat el con­
tracte de l loguer del loeal unt tenen establert 
el colegi. 

Vida política 
L ' U n i ó R e p u b l i c a n a p e r l a S o ­

l i d a r i t a t . K i d i a r i den Lerroux, seguint 
en la seva costum incurable de tergiversar 
la veritat, deia ahir que'ls acorda de iu Jun­
ta Provincia l republicana de Tarragona, pre­
sos en la r e u n i ó celebrada'l diumenge prop 
passat, eren essencialment antlsolidaris. 

Pera que's vegi la manca absoluta de vera­
citat de l 'orgue ant ica ta là , publ iquem a con­
t inuac ió ' l s acords de re fe rènc ia : 

•Primer. Mauifesur sa adhesió ala direcció pu-
lílioa que de drei correspon > la quefatura de aon 
Nicolau Salincrón. consideruula insubsiitulble ea 
les acluaL circumstancies. 

Segon. Seguir ab l'actual orranisiciú de ITnló 
Republioana v sa'completa independenela, senie 
abuloar cap dels seus principi» n i procedlmeois, 
havent do quedar sempre inucies y intangibles els 
seus ideals y aapirauioDe. 

Tereer. Adoptar y seguir respecte a la Solidi-
rltat oatalaiia la conducta que, en cada cas concret 
y daicrininat, ju lg l convenient una Junta Ke/io-
nal formada per igual representació de totes les 
pi-OTiuelnls de Catalunya y presidida pel quefo, 
en Beinaerda, quan aquest tingui a bé assistir a ses 
reunions, decidint y definint en cas d'empat. 

Eu tot lo que buel referència a eleccions haur< 
de respeotarse I independència y autonomia de 
cida circumscripció y osda districte, tant pera la 
elecció de diputats a Corts y senadors, com pera 
Ien do diputats provincials y regidors. 

Quart. Nomenar una comissió de membres de 
aquesta Junta (la de Tarragona), que en sa repre-
seutaeui assisteixi a l'Assamblea de les prurincials 
da Cataiunyi^que s'hi de reunir a Barcelona, pro­
curant que prosperin en l lur esíenoíu'ls acords 
presos.» 

Y d ' s ixò 'n d i u E l Progreso acords antlsoli­
daris! Se veu bó que'ls periodistes lorrou-
xians tenen per molt infelissos als seus lle­
gidors. 

E n S a l m e r o n y ' l s a n t l s o l i d a r i s . 
—Creiem interessant reprodui r els pr lnc i -

L a Selva 
HAHrA CRIMTISA M'AKU. — Dcejtfncisdfcuieul 

an B<, n ata població encara hi diuuina I eaéie Kou 
re, qui, aer rardi ilr.'s seus petits «orvidors, uo 
perd o<nsió de molextar als que tenen ol bon gust 
de n» oxser c iciquistes. 

Kl earMr de Santa Oriatlna, protegit del gcaa 
títitc ile 1J provincià, se ruida moll b í d» repartir 
la correspondència enlre tols aquells qun en.ara 
ureut-i. en l'esmental Roure, o al menys esiieren 
d'eli alundues y lavora; perú qaaB sa irada de 
ciutadans p r o u dignes pera declarar públicament 
la seva i i i t ; p tia envers el perS /uatge tunoet, que 
tanu mils tu causat en iotes aquelles enoontraovF, 
alratM.r*» el carter eaciquista te descuida la cor­
re* pon ric uc i a a radiiunisiraeió <lo Correus. 

> l i i s'ha donat el cas de qued i r on aquesta ofl-
einaclad àris corresponents a toia una satuuma, 
d i r i g i u :Í p. ri-ona gei'S afecta a la polilica rouris- : 
la. i sl ciuesta els ua voigul t e n i r , s'ha vist o b l i - i 
gnda a anar personalm. nt a ccrcarlos a l'adminls-
Iraeió. 

Per ars cridem l'ateneló dr ra - lmln l s i r ador do 
Oorreua de la provincià do Ciirona, pera que a'en-
lerl de com compleix Sl oeu dever «I earter do 
HantA Crintina d'Aro. 

Pi aquest segueix en U seva comliíoio, causant 
perjuúic s als veins que no formeu en la polítisa 
oacítju^sla. ens veurem obligais a tornar s paris" 
de l'assiimple y n pi-ntueliser aséa alguns fen. 

, • , L o l i o n a h i g i è n i q u e s . Pa r fums s u p è r ­
flua. G a r d è n i a . O r k i t r e f l e . V i o i e t t e s d'Ea-
pagne, e t c , e tc . Fayanií Culalà. Granvla , 615 

reformant e l servei de l 'onlluinonat p ú b ic > Pal8 fr·8H?8"ta ,1'un,, c»rla escrita per un « • 
e lèc t r ic . 

I n s t à n c i a del susdit senyor en BOllol tu tdel 
qne se sospeugul el procediment d'apremi i • l l i senyor Silmeron rebé una carta den Lerruux 

I que contra aquella Societat aegueix e! men-, <iue no volgué contesur sinó de paraula. En Giner 
1 c ional Aiuniament pera fer efectius certa ho- . ••rnbl a Madrid pera fer impressió an en Salme-

roa ab els fets de diumenge y en Salmeron aproR-
til l'oeasié pera parlar ben ciar, reunim als seus 

L ' o r d e p ú b l i c — E n la nit del dimars 
y matinada d'ahir se prengueren precaucions 
per la guarda c i v i l y policia en tomensa de 
alteracions d'ordo p ú b : i c , v ig i lanisò sobre 
tu l els convents. 

Sombla que al Govern c iv i l arr ibaren oon-
fidsnciea d'agitacions oarlinos o bor sà t l l s , no 
donant oap resultat praotlo les requises qitn's 
feren. Sobre a ixò parlaren el eenyor Manza­
no y el coronel da la Guarda c i v i l . 

A h i r a í mat í so s a p i g u ó en aquest centre 
oficial , comuiiioat pel quefo de la Guarda 
c i v i l de Martorel l , quo un tren procedent de 
Tarragona feu explotar un petard oolocat a 
la via, trobantsen dos senee explotar, aixecat 
un r i e l l y romputs dos pals del telègraf . 

P a s s à a ixò a la matinada, y segona la co­
m u n i c a c i ó oficial, creienlse da moment quo 
tot ora obra de dos mairaotora, ala que la 
guarda c iv i l persegueix. 

Per aquesta causa'l tren a r r i b à a Barcelo­
na ab trenta vuit minuts de retard. 

A la nií, y d e s p r é s de celebrada una confe­
rencia ab un enginyer de la Companyia do 
Madrid, Saragossa y Alacant, so conlirmaren 
aquestes noves, notlfloant un tinont coronel 
de la Guarda c iv i l que havia anat a Calella, 
quo all í regnava t ranqui i i ta t , sapiguontse 
que en Soques era a Toulouse nnt reclutava 
gent pera que protestessin eontra la l le i fran­
cesa referent a la s e p a r a c i ó de l ' Iglesla y 
l'Estat. 

El governador con fe renc ià ab el {nigS se­
nyor íbànez que i n s t r u í el procés de la oarl i -
nada. 

Alguns carlistes manifestaren que tota la 
a g i t a c i ó era p r o d u ï d a pels mateixos ele-
meuta que feren los darreres algarades, en 
part icular xicots menors d'etat els que'l d i ­
mars sortiren de Barcelona, y potser s'han 
e n t è s ab els restes do les partides que s'aixe-
oaron ara fa poc. 

En el Govern c iv i l segueixen les precau­
cions, donant molta feina an en Memeuto y 
companys. 

Ab tot, la fantasia o ia c o n v e n i è n c i a d'al­
guns, fa veure perids, no deixant gaire ben 

: posats u les autoritats que devent vet l lar per 
I l 'orde, consenten atropella contra'l dret de 
' r e u n i ó y l ' inv io lab i l i t a t del d o m i c i l i y s'on-
tretenon en jugar a Exposicions Universals. 

A d m i n i s t r a c i ó l o c a l . — S'ha confir­
mat un acord de l 'Ajuntament de Baroelona, 
desestimant el recurs presentat per un vel 
sobre la venda en lloc públ ic . 

—S'ha autorisat a l 'Ajuntament de Barce­
lona l 'oeupació de terrenys pera ob r i r el ca­
r r e r de Valencià . • 

S'ha ordenat a l'arcalde do Martorel l que 
deixi Ingressar en la Junta local d o l i e f o r -
mes Socials com i n d i v i d u do la mateixa ai 
metge t i tular de la pob lac ió . 

S e r v e i s de I s p o l i c i a . — A h i r inter-

Josep Querallfl . Progunlat pel flBpTfT 
oir al Pascual que'l Fuster ba7ia i i if , 81 
certif loacló. cotitestà quVèl , "pèrò Q n * n t * 
si era falsa o no. • i - " 4U0 no 

Jaume Bertran Eseofet, Joan R o v ^ . 
mon C a r d o n ó . no oomparegueren-A, I ̂ <s· 
lobran, parent del marqu í - ? y part o ,^ " .Co-
en aquests causa, d i g u é que l'Huffue, vr.ellllnt 
a casa aeva a oferir 8.0:i0 pis. a la sevo " " ^ 
donya An tòn ia Mora, si firmava uns L 1 ? 8 ^ 
y a a e m ó s la part que 11 c o r r e s p o n g u é , • 
i he rènc ia del m a r q u è s y que' l testlm^M 
enviar el borradcr-dols poders al mam « Va 
se posà d'acord ab el senyor Bray Dap* !? ^ 
fer l ' in t r iga . Negà en absolut qne i» . ee" 
mare h a g u é s fet poders a favor dea Sm.u 8 
n i de n i n g ú . ^uiero 

Miquel Gonzàlez , notari que otore-Vla 
ders de donya M»ria A n t ò n i a Mora conaifc 
rals falsos. 1 """'ue-

Exp l loà com se 11 presentaren al BOU A 
patx l 'Huguet y en Soulfcre, d lont l l q , , . B 
vien d'otorgar uns poders dels quala li 
tregaren la corresponent minuta a favor i I' 
guns senyors de P a r í s . Aquests poders fo, 
otorgots, p e r ò no flrmate per no poiíu.r 
causa de la seva vellesa, per una ennvn 0 
vella que's p r e s e n t à al seu despatx, ab l« 
duia corresponent, despatxada a Mataró JT" 
testimonis de ooneixement, que foren ea 0 
lopa y eu Earlel t i . Un altre doouraont tiusn-
d'otorgar el deolarant; el testimoni d un.'v 
criptura de oessió dç dreta, eompare^n^ 

natelxa senyora, acoinpg 

manifest els retrata i 
donya Magdalena Aixelà , mare de l l i . . 11 
y de donya Maria Mora, rogonegue , , ' « " ^ 

to" an"r ai T ü68pa,x a «· w i í s a : 
Pau Pinto, escrivont del nolar i senyor Onn 

z à l e ^ n o fou més que cou í l r tna r o ü i . l 
aquest en la seva dec la rac ió . por 

El íeeu Mi r no compareix 
Amoni Rosés , Hibretuiro 'y parent del m . 

ques, d e c l a r í que por part X . s"u Se se'-
feren proposicions pors quo firmés u? . ' 
ders a favor den Pere Uiora v n 1 / ? 1,0 
ho feu, en t reg .n t l l ln S J n ^V0'Vhí 
fen t l i flrmai? una f r ^ T ^ ' 
que I n prome ten iOO.OOO més pels sané TJ* 
a l h e r è n c i a del m a r q u è s . Després eT u ' 9 
rant s o n t e r à per un d i a r i de P a r í , nl* 8' 
nom seu el Pere Riera va prosetuar n 
rel ia al T r ibuna l del Sona%er lo qUai 9 . q r 

' feu un viatge n dita clutal c , i ^ f ' 
)osà en re lac ió ab l'advocat ,;ei ^ 
.era acabar 1 assumpte, puix .lesensa 

nyat, vo lgué rolaclonarse ab el inartim.. 8 

nyadn de l 'Hugue t 
So 11 posaren de 

putat r e p u b l i c à a un pol í t i c regionalista de ; v i n g u é on una baralla y un e s c à n d o l , se l i 
Barcelona. Diuen a l i í : d e n u n c i à un fur t y va racu l l i r a vull fM*M» 

Santoral .—Sani dsl <i<a: Sant Domingo 
de Bilos. —.Soní de demà: Sant T o m à s , apòstol . 

De l'Ajantameat 
C o m i s s i ó de P a r c s y 

norans. 
í d e m , de don Joaquim Brau demanant que 

s 'ordeni al mateix Ajuuia inei i t que l 'admuti 
novament en el c à r r e c do inealro d'obres. 

Recurs de don Fortunat Montpart com a 
una providencia d6 l 'Arca ld ia de L l l s sà de 
V a l l sobro saorifici de bestiar. 

Acció económioa 
E l s f a r l n a i r e s c a t a l a n s . - H a sigut 

..-DiTigiTosTn "iquelta' cÓmrsiió env,la'"1 8Te." Je6lVrl 5ü£!?.! ÍÜÍF^i ,A t d eetimai. amics nostres d'ilosta- Junoy.-Congrés diputat.-Madnd. 
bi s discuteix avui impost transitori blats. 

Pera l a 
J a r d i n s 
hem rebut 
í r a n c s , l e . s e g ü e n t e quart i l les que repro- , pot manifegUr: 

.En ei distriote se tè d aquesta ciutat, en el I . P r l m · r · 9"· n|0 Put «P l i ca r se l l e i eanda-
l loc que temps avenir ha d ésser la plaasa d . do ' I " 0 ^ de rogad . per la l l e i aranze-
Espanya, en l'enereuament de los aspaltaes 
vios Corts Catalanes, Marquès dol Duero y 
Creu Cubena .y pronunciant una suau pon r 1 ' n . e r . ' ^ 00 Po1 roKlr ^ " e o Bas qae 
dent cap a la monter .y . de Montjuie. h i exis-1 N f « "g"1 9 ^ ' ° ' 
telx un gran espai de terrer abandonat y 
convertit en dipòs i t de tota mena d'escom­
braries. 

troba situat 
barrladi-s 

enemics. 
Aquests proposaren an eu Salmeron que al'l par­

tit republicí se sepiravi de Solidaritat, en í o r 
roux, en obsequi a l'unió del pan i l , es'ava dispo­
sat a dolx ir Barcelona. 

Eu Salmeron els digué que obressin oou Tol­
guessin-, que ell era cada dia més partid i r l do la 
Bolidarlt >l, ín ica espennsa d'Espanya T un dret 
Indiscutible del partit republicà de Catalunya. 
Cenaurà ls fets do forsa portats a cap pels lerrou-
xisiea, y rxferutà una vegada més el duu Criteri de 
que fossin les Juntes provincials les que deoUlIs-
sin y la minoria la que eu últim terme tallés el 
plei. 

Exci t i al senyor Lerroux a que plamejéa clara-
. mani la dissidència si no estava ouuforiue ab la 
Selidarlut. 

D e s c a r r i l a m e n t . — S e g o n a eomunica 
la Di recc ió de fer rocarr i l s , en el k i lo ine t re 
275 de la Unia dol Nord , entre Rajadell y 
Manresa, la caiguda d'una roda d'un vagó , 
fe.i descarrilar un convoi de c à r r e g a . 

Q u e d à greument fe r i t e l guarda-fre Joa­
q u i m Vi l a y ab leesions lleus altres dos em-
pleiats. 

Per aquest motiu t i n g u é de for transbord 
el t ren correu, que va buverse de d e t i n d r é . 

Tribimals y Jatffis 
S e c c i ó p r i m e r a . -Reanusada In ca­

torzena do tes sessions del jud ic i Casa-Riera, 
foren cridats a declarar: 

Josep Pa ré s , no tar i de Vilafranca, qu i d i -

•f ' • ̂ ï < .* - . . I . t- 61 '"arquí,,. -
l a m b ó d i g u é que M à I Sant Vi«eni de L i . 

vaneres n veure a ia senyora Mora y qne nó 
r e g o n e g u é en ells a la quo pujà a caba'ln ? 
tan a otorgar poders. 

Se l i posaren de manifest e's dos retrata 
esmentats, r e g ò n e g u e n t com a la que va anar 
Aixe là . ' ' " , n ï o r G<,nzúio/· a la MàgaíSaa 

. Jaume Casas y Teresa Salo, no corapsrc-
gueren, y l a l e c l a r ac ió del testimoni hidre 
Ratocas no t ingué cap impor tànc ia . 

Se s o e p o n g u é la sessió per cinc minuts y 
reanusada, se llegiren les declaracions pria-
ladss en el sumari per E íseu Mir y Taresa 
Sala, advert int la pres idènc ia que al primer 
se l i imposessin '25 pessetes de pouyora, per 
no c o m p a r è i x e r . 

A seguit el president mani fes tà que, se­
gons certificat del m-tge forense que per or­
de de la Bala havia anat e visitar al tesiimoui 
I-'ranoisco Daura, aquest podria comparthet 
dintre de dos dies, y eonformantse los parts 
a esperar aquest temps, se cridaren a altres 
testimonis, que no digueren res de nou y 
s 'a ixecà la sessió, tocats j a dos quarts de 
v u i t 

Bl j u d i c i c o n t i n u a r à avui a l'hora de cos­
tum. 

C r i m i n a l i t a t d ' a h i r . — D u r a n t sa dar­
rera gnardo, el Jutjat de la Concepció va Ins­
t r u i r onze d i l igènc ies sumarlals pels fets se-

Igóen t s ; furt, sot; lesions, ilues; tentaliva de 
; u u i o i . l i , u i . w , y f a l o o i M l o n 4 u »u t n ^ j i * í„.;̂ .ô  
una. 

Isr ia vigent, que exigeix en la eeva baso oo- ! protestes d'adhesió al senyor Salmeron, Insistiren I 
lava una l le i pera alterar drets aranzels. De 

, g u é que'l secretari Fuster l i po r t à pera lega-
'ent,^. . . . . . . j - . i . * -.A . i _ r- .„ EIsBenvors Ler ïoux y Giner de lo i R'ítf, m 

• - • à j s t t r r a ) l a c t a de defunc ió de Jon Gotuaio 
i éu els seus punts de T i s i t El ^nvo'r 'sàimerou s« i Mora y Riera, lo qual no va v o l ç u e r ferho et 
; sllrmit en els sons, y oeaM l'enirevUn, que servi; deolarant per anar firmada pol jutge y secre-

J u t j a t d e g u a r d a . — F i n s aqucsl mitg-
dia ho s e r à el del districte de l'Hospltnl, es-
cribanla ue don Ulquel Araci l , y paesada 
dita hora, el de l 'Audienc ía . 

C r i d e s J u d i c i a l s . — E l jutge d'instrae-
ció de Sant Feliu de Llobregat, crida n Joan 
Gilar t y a dos subjectes qno'l 28 de novem­
bre darrer varen transportar a i'estaoió ue 

d ) L L I B R E S NOUS 
AlToi.i- I f S n n r — SUHSr L l u t a P o n » de 

K a r t . — Biograüa l legida en la fosta inau­
gura l de 1 'Ateneu do Tarragonn. , la n i t 
rtol 23 de setembre de 1!H)C, per son amor. 
Un fascicle de 28 planes, editat a l'Estam 
po Bagcaftea, Tarragona, IfXMi. 
L ' i l i i e ln i t redaclur de Ln Vançuardia, don 

Adolf Alegret , e s c r i g u é fa dos mosos, per 
e n o à r r e g dol ','onsell Direct iu de T'Ateneu 
de Tarragona- , una notable biografia de Tln-
•i|Mio historiador t a r ro i rou í del slgle x v i , 
;r.ÍNser Lluïa Pons do Icart. Aro.'! treball sus­
di t ha sigut Imprès y d ell ss n'han rebut dos 
exemplars en la r e d a c c i ó d'Ei. l'om.K CATAIX 

La meva condic ió de ta r ragoní—"le tarru-
poni enluslasta de es coses de la meva ciu­
tat nndln.i—m ha va!gul In comanda d'ocu-
parmo en aquestes planes de 1 Obi eta del se­
nyor Alegret . 

I lc l l eg i t la biografia den Pons de Icart , y 
de In lectura n'he í r s t u n a l i n p r e s s i í ' . b e n a g r a ­
dosa. El senyor Alegret dona a conè ixe r la 
pcrsoi.niltat de TTustre patr ici ab detalls in-
eonojniis fins ara, que e l l ha corcat qtiiola-
mont, pnoienlineni, en les biblioteques Isbe-
r inl iquea y en ois srxiuc polsosos y oblidats. 
Mercès n les invesiigaciona fetes peff l 'autor 
dol lascicle, ha quodnl roconatltulda en lo 
MMNilWa ln vfd« da Tli istorindor de les .Gran-
devos .lo Tarragona. , de qu i molts catalane 
eolnmcnt coneixien el nom. y ob prou foinea. 

Les notes l.logràfiq-.ies estan avalorades 
por eneartatt. judicis c r í t i ce relatius n les d l -
venee obres den Pons do Icar t . V tot e l«ò el 
•nnyor Alegret hn envoloalln ab un himne u 
T n n at-'ona, la seva pà t r i a , p r la que e l l sent 
aa inlons amor y una a i l m i i Bció profonda. 

Rebl i aenyor Alegret la mevo sincera en-
hesehuaa Es iligne d'elogi la seva obra es 
niontntla y mereix por ella Tagralment do 
tots els tarragonins y de tots e s catalans. 
A R. V. 

Segon. Val guen 
bordo Espanya I 
senta móa del se 

Tercer. Ei d 
guarda p roporc ió ab el blat, sofrint una ve­
r i table reducc ió , favoroixent impor tac ió fa-

j r lnes extrangeres. 
! Quart. E l l ími t fixat do 25 pessetes Caste­

lla que representer. unes 2a pessetes eu el 
| l i t o r a l , equival a p r o x i ï n a d a m e n t a 5 rals fa-

preocupar do ."iue í,»,»'r18U d escassetat 
«.juint. El plasso d un mes de du rac ió po l 

é s s e r fàc i lment bu r ' a l per acord d'alguns 
especuladora que cedeixin uns quants vagons 
a preu Inferior al l ími t , tant sols un dia. 

Si^c. No sabem si is Estats Units, à r b i t r e s 
dol nostre Aranzel,s'han conformat ab i acord 
doi drot de les farines com ho han fet pels 
blats. D'esser eixí ens haurien fet una nova 

Aquest espai de terrer que's 
ea la conlluenoia de los populoses 
del Poble Sec y Fransa Xica ab les d'ilosls-
fi-naos liordeta y Sans, es un paratge apropo-
sit pera c rear l i l un lloc d esbarjo peru'is 
vefns de les esmentades barriades, que són 
eu gran maj-jria fami l i ra obruros. 

>L Ajuntament s'hauria do 
les imcetsilois j desi t jós dels pobres obrers 
d'aquestes br.rriadea, condemuats a viure 
api utats ea habitacions esquifides y ma.sa­
nes. 

• l i ls vefns d'Hostafranoe veurien ab mo t 
gust que ia Comis s ió de l'arcs y Jardins se 
fixés en el l ioe quo indiquem y pnnsús d'ins-
lu nrhi en e l l un l 'arc o grans jardins, ont 
pogitossin trobar, en les hores do descans y 
oo ois dies festius, aires ab els que refursar 
e s pulmons y recobrar forseu pera lornar al 
treball d i a r i . 

• El Munic ip i de Barcelona, quo alguna ve-
ga la esmeran sos càbala en coses beu inúti ls , 
nu podria eamerssr quelcom on benefici d'a-
quelis que ab son trebal l donen esplendor y 
grundesa o nostra ciutat?» 

S u b a s t a . — A h i r va eelebrarse la d adju­
dicació de les obres d'empedrat y construc­
ció d aceres dols carrers de Cisne, Sant Do­
mingo y Santa Eugèn ia , de Gracia. 

Ei tipu era de 26,764'62 pessetes, havent 
acudit tres postors y udjudicuntse al Foment 
d'Obres y Consiruccions per 18,500 pessetes. 

En r e p r e s o n l a c i ú de l'arcalde assistiren a 
la subasta els senyors T e i x i d ó y Uaslardas. 

.. O b r a d e H i b e r a c i ó . — Degut a les 
V i s i t a d ' i n s p e c c i ó . — L'arcn!de ha gestions d'aquesta Assoc iac ió , són molts el 

donat orde de que'ls facullatius municipals 1 P1"*80" I " 8 , "b motiu de la visita general de 
fassiu una visi ta d ' inspecció a la riera d'Hor-1 presons, obtindran la l l i bo r t a l provisional y 
ta pors veure les condicions h ig i èn iques | deade les vineiites festes de Nadal podran es-
d'aquell lloc, que sembla ha sigut convertit 
en i i ip ta i t d 'Immondicies. 

S X J s o IDF» O I o 
l'KHióim: I l·tliA OIKK.NA D'r.NA lUNl-KBA AI, 

KADICAI. «LA TRALLA. 
Homa anter ior , 229·W) pessetes. 

«ne-» de l'Escola d'Aris y ludusltia y he-
tics Arts de Hnrcrloua Llotja): 
.foeep Ribot. OMà — Josep Beltran, O'IO.— 

Joeep Fa in i es. O'IO. M a r c e l Rlero. 010 -Jo-
•«u haut sa, O·V·.V —Benet Vélez , 010.—Antoni 
Hrosa .Ü ' lü . Jaan-.e UareLa. Ü ' I O . - Maria 
l i u i í i j a u m e . O' IO.-Maria Juncadells, 0 1 0 . -
TUar r o n e ü a , 0-10. Bonavonturu do Ostel . , 
H I : : Mar t i Torrent, o-iO — A r t e m i Valls, O'IO. 

Uaneí Fon/ , OMO.—Ramon Vivor, 0'5Ü. -An­
toni Graupora, 0'25. - A r m e n t e r Veloí , O'IO. -
k ranoeeo Xumelra , OMO.-Joaep i o r s o l . 0 10 

Andreu Solano. O'IO. - J. B., O'l" . —Marcel 
Ceslo ls. O'IO. Josep MaW, O'IO. —Antoni Mi r 
«.'10. Joan Badia. O'aS.-Enric Jorba. 010.— 
Unmt E s t i v i l l , 0 * ) . Eurla l ' s ich. O'IO. Jo-
kep Artés, O'H'. -Manel Fontanals, CIO. CU 

KW 
W* aaswu MM rvi». deia il·fcr·e 

«k)» «*>• «eVa »*a«e«l« ét» •t·mpkte* 

jugada y's colocaria on s i tuac ió yeiuaijosa j "b · q u e s t fi ab una setmana . l ' an t ic ipse ló . 
pera anviarnos farina en comptes d'enviar-
nos blat, obrint mercat a la molinerla i ank i . 
—El president, Joan Païc i ta í .—El secretari, 
Joiep Rovira.' 

D ' H i s e n d a . - A la De legac ió s'han cons-
t i tu i t avui els scgtients d ipòsi ts : 

Don Angol Lloreda, 3,780 pessetes; don 
Carles Roig, 1,611*69. 

T a m b é s'han senyalat els pagos que ee-
guoixen: 

A don Frantlsco de P. Planas, 35,000 pesse­
tes; a don Marian Rodr íguez , 112*20; a don 
Jaume l 'ou, UlS'Sfi, y al dipositari pagador, 
177,000. 

Vida corporativa 

ma d'un engany. 
Josep Pascual, jutge municipal suplent de 

Sani Martí Sarroca d e c l a r à que Tagut/.il de 
Vilafranca va reelaraarli una cortifícnoló de 
Tacia de defunció de don Gonzalo, le qual no 
va poguer l l i u ra r per no trobarse'l l l i b r e en 

I lloc, manifeslanibo a ix í al processat Fuster, 
i el qual contestà .que ja sor t i r ia» . Y efecti va-

E l s o e r r a l l e r s d ' o b r e s . — De la So-; ment, a ta tornada d'un viatge que feu a Bor-
cictat d aquest u l lc i hem rebut la següent ma- oelona, el Fuster, aquest l i va presentar una 
uifes iació: cert if icació de part del senyor P a r é s , pera 

• Els operaris de la cerral leria del senyor quo la firmés, a lo que no s negà ' l declarant, 
«fiach, situada al carrer de Barbarft, n ú m e r o per la respectabilitat del susdit notar i . 

L lu i s Casas y Pere Alborda no com pare-
guoren, per lo que's d o n à lectura a les deela-

Solidarital que hi interviDgula. 
He parlai ab ou Salmiron, eom compoiidrit ab 

•qiienis detalls, y cida d i i ' l veig més ennisiaxiiiat 
ab I i nosira terra y l i nostra euSSS de raoralisieió 
y autonomia.. 

Qüestions obraes 

Maíia 
9, foren desped i ï s per causes adminialralives. 
segons va d i r aquest patró , avisant als obrers 

lar al costal do les seves fami:ies. 

T a m b é ha ordenat que una secc ió de la 
brigada munic ipa l pracl iqui la neteja del 
Bogateii. 

E n c a n t . — Presldlntlo 1 r eg idor senyor 
Esteva s ha celebrat l'encant al més dient 
dels llocs pera les barraques de flralrea que 
s'han d lnstalar al passeig do Colon en la vi-
nonta firo de Sant Tomàs. 

De 81 llocs so n'han adjudicat 70, quin 
import total os de 951'25 pessetes. 

Els llocs dese r t» podrnu ésse r adjudicats 
directament per Torcaldo, al mateix t ipu de 
subnata. 

S u b a s t a d e s e r t a . — Ho ha sigut la de 
llocs de venda pera la fira de l l ibres vaiis, 
per no haverso presentat cap postor. 

F u n d a c i ó C a t a l a n a d e F i l o s o f i a . 
—Ab ass is tència de regular nombre de socis 
se c e l e b r à dimars prop passat ia r eun ió acor­
dada. 

El senyor Ar tu r Quil is l legí un treball so­
bre T.Esdevenir de la Cioncis», de Wells, en 
el que ava ora al> gran quantitat de sòl ids co-
mentariB, la p rec i s ió y clarotat en que e s t à 
escrit; en dit t rebal l hi bn una gran part des­
tinada it Toxposicló de la idealdal del íomos, 
teoria exposada en dita obra. 

Després el senyor Ruis explicà ' l concepte 
de in fliosolls. 

Exp l i cà .o-- . / . i • iulenc-ious. 
La primeia /nfc i ic t i J -d iu—s'entén per les 

coses ilel món real, la «30110 per les idees, 
formes del mon unaginnt iu y en general de 

| totes nostres facultats. Aix í l 'historia de la II -

Transcorreguda aquesta va cridar a's ope­
raris, un a un, on horos diferentes, pera ma-
uifos tàr loshi que podrien lornar n treballar, 
m é s en ln cond ic ió precisa do quo la jornada 
havia d'essor de dèu Lores en lloc de nou, 
com era abans. 

Fins aquí no hi ha res do particular, per­
q u è u s à de son dret demanant, ecm els obrera 
no accedint. 

De lo que ha de protestar ta Societat, es de 
quo l senyor Mafïach, ab el fi de que no tro­
bessin els sous operaris co locac ió eu ajtres 
tallers, vagi dient que's neguessin a treballar 
una hora més , quant així convingui, abonaut-
nos lo que cerrospongui a dita hora a propor­
ció ab el jorna l , lo que no es cert; p e r q u è 
hem treballat hores e x t r a o r d i n à r i e s tanlxs 
quantes vegades se'ns ha indicat y Ennse que 
se'ns a b o n é s el 50 per 100 d'aument, com os 
costum en als domés tallers. 

Tampoc es cert que en el ta:ler dels se­
nyors Vives, Genis y Companyia la jornada 
»i(;ui do dèu hores, com af i rmà ' l senyor Ma-
flsch, puix ha sigut sempre de nou.» 

R e u n i ó o b r e r a . — La Societat de bar­
bers . P r o g r é s - c e l e b r a r à aquesta nit, a d o í 
q.iarts d'unre, Junta general eu son domic i l i , 
Escudellors, 19, primer. 

oepció als quo's creguin ab drets a I herència 
de donyu Ventura S a n m a r t í y Pons. 

S e n y a l a m e n t s pa ra a v u i . - S e c í ii 
primera ile lo « «HUJal.—Continuació d»l ju­
dic i Casa-Riera. 

Secció seí/ona.—Judici oral , procedent del 
Jutjat do la Concepció . Califlcació: estafa. 
Acusat J. T. 

Seceiú í e icera .—Judic i per jursts. Calinea-
eló: tenencia d útils pera fabricar monei.a 
falsa. Acusat: J. P. 

Publicacions 

, losotia no es més que'l resum d'aquests actes 
C o n c u r s d e s a r d a n e s . -S ha venf i - ] „„ IIOItI.I1 n f , i v i i a i formen part o estan 

eat la MfcMM Pera contractar una cobla pera oompr.sos eu les d u i s diies intencions, 
ei concurs de sardanes rofRarMy l ' Impor tànc ia do lo dit nera'l 

Shnn preseutul «is p.ecs, tots el ls ue colles successiu cotiei xemont de la lllosofia. " 
de 1 Kmpordà . 

Del Govern Civil 
S e r v e i s d e l a G u a r d a c i v i l . La 

do Granollers de t ingué a Vilanova de la Ro­
ca al suposat autor de .'Incendi d'una tarlnna 
y un outxe ocorregut en 1903, y la de .Marto­
r e l l , encarregada do la pe r secuc ió d'unn d..na 
que fugi de casa seva, dona compte d'baverla 
capturada a Cartagena. 

I . Arcaldia s'ha reservat fer l ' ad judicació 
per havers* presentat dos postors, eu Muls 
Surcda y eu Jusep Vi la , que s'oforeixeu tots 
dos pol inatoix preu de 200 pessetes. 

Sembla que s c r i d a r à au aquosis dos se­
nyors pera ve t re qttie d ells m i l l o r a les con­
dicions. 

S u b a s t e s d e F o m s n t . Aquesta Co-
mlsaió aouuela les segiients subastea: 

Pel dia 21 de desembre, la eonat rueeló de 
un mercat » ta ptaeee denGaivany. 

Fel d U i3 de deeoatbie, lo d adequiuat del 

Aquesta iiiserlaciu fou oscoltade ab re l ig io­
sa a tenc ió pe>s socis de la Fundació , els qui a 
proposen pera més endavant eomensar uua 
serio d'estudis sobre filosofia, que seran ou-
raeutats per lots. 

Divendres s e g u i r à la eegena sessió, que es 
probable t i ngu i lloo a l'hostatge de TAtonen 
Barce lonès . 

A t e n e u B a r c e l o n è s . - La couforen-
ela que eu aqueet centre de cultura devia do­
nar ahir el prevere don Kanen Alomar , feu 
•eeaeea per ledte|iiieliió del eesfareaeiaat 

V i s i t e s . — Ahi r estigueren on el Govern 
c iv i l el president y secretari de la Societat 
Barcoionina do Beneficència, quins anuncia­
ren que farfon una cepta púb l i ca pels gastes 
del . ga l l del pobre»; els senyors Coirtss y 
Masferrer y Garriga y .Massó; una comiss ió 
.lo venedors de localitats del T»a t r e Liceu 
quo s'obligaren a no despatxar bitllets u m é s 
de; 15 por 100 da son valor, demanant on 
oainl.i que s ' impi ' ie ix i la compelenein dels 
tBIrusoa] i.n regidor de l'Ajuntament y al­
guns mariners de Vilanova y Ge l t rú doma-
nant l'a promsla reso luc ió , que està a Obres 
púb l iques , deToxpediont re la t iu a un motor 
pera'l vsratge de barques de pescar, en aque­
lla p atxa; l'ex arcalde de Ripollet que pre­
sentà queixes eontra Taetaal, senyor Pol. qu i 
ha eigot eridat al Govern eivit pera'l diven­
dres al deniatt; el ooreuel de le guarda eivii, 
eesyor Toreel; TengUyer senyor Cardenal; 
et dvelet Bettlés; et eesves ttaaegat, preai-

rucions que prestaren on el sumari . 
Franclsco Masdéu, secretari desde 1877 n 

1818, dol jutjat munic ipa l de Santa Margari­
da y Els Monjos, d e c l a r à que durant el b leni 
que el l d e s o m p e n y à aquell c à r r e c no va re­
gistrar la defunció de don Goiii-ttlo y que al 
deixarlo va eutregar tot lo correponont a se­
cretaris, on perfecte ostat, no havent saplgut 
fins molt m é s tard la d e s a p a r i c i ó del l l i b r e 
V de defuncions. 

Altres testimonis oridats u con t inuac ió 
comparegueren. 

Les dec sracions de Jaume Soler y Jacinto 
Pa ornar no tingueren in te rès , y aoabados se 
Boxpungtié la sess ió per dèu minuts. 

Reanusada ia vista con t inuà la desfilada 
de t e ï t i m o n l s de c à r r e o , presentaiitse Josep 
Torrents, ex jutge municipal de Santa Mar­
garida y Los Monjos. Digué quo no sabia que 
on aquests pobles h a g u é s mort don Gon/alo 
Mora y que creu que l'edifiol dol j u t j s t m t i n i -
cipa! no reunia condicions de seguretat 

Josup Ba l t í no d i g u é res de nou. 
Bonaventura Esplnar man i f e s t à no sapl-

gner que on Fuster d o n g u ó s cap cer t i f icació 
a l 'Huguet. Com a ixò es couiradictori ab lo 
que d i g u é on ei sumari , el fiscal feu l legi r la 
(leularació que durant 1 ins t rucc ió d'uquest 
p res tà ol testimoni, qu i per aclnrur aital con­
t r ad i cc ió afegí que !a primera dec iu rec ió la 
va fer a ins tànc ies de'. Fuster, per creure 
que's tractava d'una cosa sense i i m . rtancla, 
pe rò que després , nl ferse c à r r e c do la gra­
vetat .le Tassumpte, va rectificar declnrant 
la voritgt. 

El defensor dol Fuster, senyor Carreras, l i 
fiMi'ulgunes preguntes, acabant demanunt a 
ln Sala qne p roces sé s n TEspinar per fnls 
lostimoni. 

Fronolsco Daura, parent del m a r q u è s , no 
c o m p a r e g u é por estar malalt, l l e g í m s e la 
seva dec la rac ió dol sumari . A l donarse per 
acabada aquesta lectura s'aixeco l processat 
Prohuet, dient que en la dec orac ió , si bé hl 
ha moltes raBtuides, entre altres ln do que I 
niMnifostaiit ofer ís B.ÚOO pessetns per l'ocla, 
pu ix lo que l i va di r es quo l aota costaria 
6,000 pess. tes. 

En vis'.a d'aquestos manifestacions ol fiscal 
d e m a n à que'l T r ibuna l anés a pondre deola-
rnció al Daura, iiesistintao d 'a ixò n precs do 
la p re s idènc ia , qne man i f e s t à que per orde 
de la Sala un metge forense visi taria al les 
t imoni . 

A seguit se l legi reu e s o i re igs entre Pro­
huet y en Daura y aquest y en Sou lè r e , y 
acabats, s'aixeca la sess ió a vora ja de la una 
pera continuar el j u d i c i a do» quarts «le elno 
d« l> tarde. 

Reanuest a aquesta bor» , camparegueveu 
Jseep Batogtter «t'iiaa deetoraeiò ee tingué 
eap Maperlaaesa. 

E l Trabajo .Vu^uimí.—Hem rebut aquesta imper-
tant revia:a que publica'l Foment. 

KI comingut do la mateixa e» imporlani y UiíM 
deeeer oonogut per íbts nqueüs a quins j " ^ ' 
een els problemes de la producció. Fubliea 1 ee 
güent sumari: . 

Oampafi 1 Econòmica. - Congreso de lnsJ/'P1'" 
dos. Debaté arancelario. Disourso.del Sr. " ' " ' f 
de Estado. Discurso del 8r. lUhola. Diecurso del Bt 
fior S I». DMeatlO del Sr. Orneta.—Comunicau 
nc« intemacionales do Espofia, confereccis 
por D..!<.-é Puigd-dlera y Macií, en B ú b t o ^ 
elusión). El Hroyecto do ley sobre el 
Espafta. Inlonue del Fomento del Trabajo .Nan 
nal. Minislerlo de Haclenda. -Reglamento para' 
iinposicifin, Hdmlnistr .ciAn y cobrsnia de " 
tribneión industr l i l y de comercio (conn' i 

Mm ilel i'.ofliMo /»irf«j.VlaL - Aquesta publiÇM1''; 
a ü d'atendre les moltossolioituts rebudes·i|; !_ 
nantquono fos exclusiu dols senyors eome, 
quisiciò del número extraordinari doilicat ' 
Memòria do dnn Ramon Ratllo y Ribas, ha P ? » ' . 
la venda una ediclA especial del mateix y 
mar! es el que segueix: B*«MS.-

Dou Ramon Batlle y Ribas (relratj.-Pe8™p,,,, 
Silueta, per Lluis A. Sedó. - Uusto. peJPS .»^ 
mdrnio!, obra de l'eseulptor senyor Clarafs-
aspecto de la vid 1 do Ratllo, per J. Lara J « ' 
Trípode àlbum, ideat y oonalruit l^ls r 
•lasriera v Campins (gravat). -Condol en • • • 
Joan ViUI ta . -D . F 
Forasté y Ferrer.-
Joan Vilatta.-D. Rauifln Hitl le y Ribai .?^^ 
Forastéy Ferrer.-l 'organil quo ' " " i f j ' a .'e " 
Ta de! Foment del Treball Nacional dedie» » 
Ramon Batlle v Ril.M (gravat).--D- S S ^ D e ac-M é n d e z - ^ ^ . 
iualidadfA mis leinores. A los noióTCií^-^ ^ 
y Ribas, per el do-nor Rodríguez 

jrea. A los " u j - .-
de n iomen • • W j f P ^ f o ï í l l lu conioeinoiaiivii uc . ^ ..•"'UA—Wi'"' 

roeuordo al maeslro, per don Jos'-P„r,1"lw;,.to).r3-
Maestro, per Kram-isco Corominas M»8-' ' et,* 
fia, fei durant l'enfermetat qti^ l»^* " , peïffr'. 
tenci». -Batlle eientilleo, per J. « ^ L ^ a t ) ' 

Omma lliSSd escrita en '» Pis?,r"1,t.f1,1 Balllc 
Hourcralo. per J. l 'arés y G r o ^ - D . ' i»", '0" in,enl 
y Ribas, per E. Torren* y c ' ^ a u thie n ^ 
m'hi obliga, per Pere Torrems .(>ro?;-faVtó.r «»-
46 1 
mon I 
y', 
se), 
nit 
Tomb.' oe i», tiaimm D^UK- J " •""" , ' f , : r r - i« i s , 
cansa en p.u ' per Joan V i l a l t a . - I n t m " " -
I . Oliveras Panes. , prí»' ' ' 

So troba en verda a müs del local s e -
sa 14, en el Con;r« Indusinal do Ca':''uI>.í.,o^d«,'1, 
tal Sr. v en el Oentra Autonomista OB ^ 
del BQUen y do l'Indústria, Comtal ji"- c| n..[BCro 

HoUUu yum ipal dt /^ . . )«í«un.-}e°," ' ^ noï»1': 
d'aquesta revista corresponent ai m>»— , fVt 

ues v bre, quo publica completes es'.alfsti'l 
• • - — nu_ 

nblicse1 
1 ,tinirul i * 

sos dato» do nostra ciutat, y de q " » 1 , 5 ' bc!'r! 
parlem en altra secció. Aquesta P"^ ' .lPnt y d",, 
y í i n moll en favor del nostre Ajnntam 
fanelonarie que la redacten. aaüeO* f ^ i 

teatral den M. Folch y l ' ' r r ^ J * * £ e a «•"*' fcLlVBLiC4TAT.X.Hd»i6 a l'estresarse 
ret»1 Ss «ea a una fenaate. 

Jf4t *m%-*puoi> drmmàUt-
llcm 



kcD ··e^,, dr 'ma à eo J. Burgai, eatrenat «b èxit a 
BotoM. B« ven t dos r a l i a «an I.6pez. 
. l'iw erv···fiWò mbrt'l priMema MM raplairru. — Th· 
p-a Dolor» Monserdí d» MaciS ha pabJieat an DO 
jíbl» opusu,e aobre la qucatló de la meudieltat. 
jí.;e lanUmema carlutlna d'aquaau dama benemé 
riia »'b' revejen olaramonl en l'obrola aue'na ocu­
pa, així oom no Tulgara conolxemcnt» de la mala-
5ín que tracta. Tot lo qual, eaorlt ab la nut.iblc 
Dn.aa d'aquesta coneguda eacrlptora, adquireix 
Jjolta tnís ralua y fa'l llibre molt més Interessant. 
El reconminm a tots aquelli • qui preocupa el 
grea problema de la meudieltat. 

Oa·MAMl·Mf iti<<r»Micio«aíeí ie Espaia. — Ab 
cnupsi títol ÚOBÍ Aon Josep Pulgdollers y Maoli 
un* notable conferencia al saló d actes de l'Insil-
1B( Hlacal de Bilbao, el dia 20 Je juny d'aquest 
gny, conferencia que e'Iia publicat ara ab un beu 
presentat opuscle, la lectura del qual recomanem 
' |oM «)• qui'a dediquen al trífec internacional. 

F e t s d i f e r s o s 
Al dirpi 'BBiri d'Hoslsfrancs sigué curada la nor.a 

glvim HoTira, de lea íeridea que I I causí mi gosal 
(.^wM·parla. 

AI l'ortal <le l'Angel Sigil* atropellat per un 
eoixo Vicens Clajíeru, esaenl auxiliat al dií.peubari 
de l'Aroaldia. 

—Alcam-r de l 'IItípltal eai;rué a la elaveguera, 
que l'estaven arreglant, un cotxe qaeaiuiT<i ocup.a 
ocr UHS seny..!-». 

No l . h.inué desgracies purBonals. 
- A la lüera Blanca (8»n»), «igu* atropollal per 

onc i r rouu uea de traa anjra que »ebé teridee 

8re",M carrer Major (Graoln), slgué alropellal An-
Wni Moreno, do 72 anys, per un iramFia de l'An ^ 
Bl.ua. rebent terides greus d* les que'» 8,gue auxl-
liul al d ei cusari del districte. 

TKATRK PRIXCIPAL. — KBpeclaclcs audicions 
flnuicr.-Avui, a les clno, «Ponuoiira.; a les sis, 
•PICMI·OI· y 'I-a nit de Níidal». Nit, a dos quarts de 
d^u. .D.>nieila qui ira a la puerra" y «Î a nit de 

B M Í , a tm einc, •Pi ·aro ' · ; a les sis, • rormetim· 
, .IJÍ nit de liaéa>>. Nit, a dos quarts de deu, •Pí-
carol» y -l-a nit de Nada!-. 

Avim, estrcoa de 'La Ksula Espina», lletra de 
l'Anhel Uuinterlí, música del mestre Morera. 

TEATHE pniXCII AL. -Dil iuna, 31 deicuibre, 
eoneort 

Wanda i^andow^ka 
pi: !» sia y clavecinista. 

GRAS TKATIIE DEL LICEU.—ATU 1 («Jous. 20 de 

abono, pir ; quarta represenUeló de la Apera del 
mestre Verdl, •Aida·.—A dot quarts de noa. 

Dissabte, primera repreasniaeld <to l ó . ie r i de 
Biief, • ( l · r m e n i , prenenlb! panels cèlebres artle-
tes senyort Vfrfer y senyora Blel y debut del 
baríton Ciaveria. 

Be despatxi a oomptadorla. 
Han comensal els entaigs de i'dpera •Amiea· 

del mestre Uascagnl. 
TEATRE CATALÀ (Romea).—Avui dijous, tarde, 

a dos quarts de quatre, Lliga Dranultlot Català-
nisla.jnit, a dos quarts de nou, Tertúlia Catala­
nista; 20 y 21 representacions de la liermost comè­
dia de l'Iglesias, «Gira sol-. Acabada la funció de 
la tarde lo comèdia en dos actes «L'himne de 
R·e80·- J la de la nit, la xtatosa eomedia en tres 
actea 'L'eDredalre ' . 

Dcmd, homonatje al gran PlUrra; «Lo ferrer de 
tall» y •Lo ret de la Bila». 

Pera'l d i i 2b se prepara un gran aoontolxement 
còmic-Qml.-e estrenas. DIÚSÍOJ, cant y ball.—De­
talls per programes.—Encàrrecs a comptadurla. 

TlVOLL—Clroo Eqüestre.—Entusiasme cada dia 
major de !a celebri lat mes gran que s'ha vist en 
Uurctl'na. Avui dijous, tarde, a dos quarte de 
quatre, gran matiné paritién 

MOxNSIEUR B E R T I N 
admiraelü dol públic; Bertln.el rei de la iniitaei^; 
Bertin, io íocruiblet eeaulllts exercicis, per tots els 
..r: Í-U s. Nií, te funció de mote; a les nou 

32 I m x o o a r t a z a t a i d e b u t s 8 
D'-eravelloBa funció, prenentbi part t l nclabilislm 
y u·..ii bou ponderat Mr. Bertin, qui preseiiUrü 
novot irniwcions, eiUnsiaKme cada dia mellor: de 
but de Mr. y Miue. Koüx, dobul del nulab l ie l in 
Mr. líeetor; esculliu exercicis per lotb ela demés 
artistes. 

TEATHE NOVETATS. — Company la de sarsuela 
còmica dirigida pel mestre Cais.d.'. y pels primors 
actors senyors Bcr^éa y Alieu-PafKins. — Arn i 
dijous, a les set. «El pollo Tejaoa·. Nit, r tret 
quarts de nou, •I.a pena negra-, •Qig.mles y cjbe-
sudos» y aLs mala «ombrai. 

DemA, estrena de «Cliln Cliun Chon.. 
TEATRE NOU.-Avui dijous, tard-, a les qunlre, 

secció sonoilla: «La c.orte de Júniler-; a les cinc, 
doble: -Ei (fu i·ie aiuarillo» y «Los moe·iceteros·. 
Kit , ann quart da deu, triple: -El guanto amari 
llo», «La msla sombra» y -La balada de la lui». 

Demfl, MOTtaM tarde j - DÍL 
Disailir grau csiruna «Aires uticlonales», ab 

decorat nou. 
Ariut, -L·i (,'ÍIB;I de soctirro· J «El lio Calandria-. 
TEATRE APOLO.—Gr-ndi^e t x i l de la eompa-

nyia de! senyor Giménez.-Avui dijous, séptima 
represculicií dc 

SALA METÍOÉ — Avui dijous, estrena del nou 
quadro «Jesú* et nat-. 

Inauguració d'un «Oran Peuebre» a lea gmtee. 
PABELL<5 80RIAVO.—Tota els dies, seccions 

seuziiioa: a lea tres y mitja y » Ite sis; doble: a 
les deu do la nit; èxit de la Covapanyla de Varietée. 

Ovacions continues de 1,2 y 8 «Pepes». 
Avui debutar* «Obif·r· , número precedit dc 

gran fama. 

Ahir estigué el ool ennuvolat quasi tot el dia. El 
sol esc impfi feblement els seus raigs, solament du­
rant curts intérvals. AIxó, junt ab una temperatu­
ra un xic fresca, feren poc agradós cl din. 

L'Observatori Metercológic de l'Universitat, 
anotí ahir els següent» datoe: 
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Sortida del sol: 7 li. 13 ni.—Posta: 4 h. 2Ii m. 
Horlida de la lluu i : I I b. 2 m. N. — l'.·ui: W h. t« 

m. M. 
(Juan croixenl al 22. 

Sotes comparatives de Is texperatara 
Durant els lis ultima dic* 

El senyor SORIANO reetifioa y d i u que 
dein·t « 'esclnri t-à t o t 

Al senyor P é r e z Caba l l e ro l i d i n que 
no l i ha contestat ros ab l o que ha 
d i t , doncs o o n t i n ú a enoastel lat en els l a -
berintes de la d i p l o m à c i a . 

So coneix que al Raiaul i y al BoMà'il 
b l passa lo que an en M o r o t y an en Ca-
nalejas, que sempre estan roun ln t se y 
pactant y no s poaen veure. 

L o que passa os senzi l lameet que'l So l ­
i a y'l Kalsn l i estan preparant la gue r ra 
santn n Kuropa , sense 'nio se n ' e n t e r i n els 
ministres do o a r l r ó que s'asseuen en 
aqueix bnne. (Rial les . ) 

E l senyor BORf^S, adherintse a les ma-
nifes 'acions de l senyor Sor iano , exposa 
la necesMtat de que s 'nolareixi d 'una vo-

03 neoesearl e o b r i r les p l a t t e* de e a p i t à 
gene ra l que estan vagauts. 

Se dedueix , doncs , de t o t a i x ò , que pas­
sats uns dies els m i n i s t r e s ens taparan la 
boca y se'ns d i r à que les capitanies gene­
ra ls se nomenen per necessitute i n t e rna ­
c ionals . 

(Ocupa la p r e s i d è n c i a ' l seuyor Canale-
jas.) 

Aix í , dones, de t o t a i x ò dedue ixo que ' l 
G o v e r n est.'t en c r i s i ; que en W e y l e r e s t à 
en deeaeord ab e l m i n i s t r e d 'Kstat aobre 
la finnlitat de les forses que e n v i e m a 
T à n g e r ; que si h i ha m o t i u de desembaro 
t i n d r a n que é s s e r manades pe l genera l 
f r a n c è s , que es e l de m a j o r ca tegor ia , y 
que's p o d r à env ia r u n c a p i t à genera l des­
p r é s de tancar les Corts , pera que m e n i 

giida .a q ü e s t i ó de les « . ' ap i tan ies geue- ies forses de mar y t e r r a en e l M a r r o c . 
rals . 

Parla de conferencies que han ce lebra t 
els s'onorals pera a i io inr al m i n i s t r e de la 
Guerra en son desittf y recorda que ' l 
coni 'o de Komanoncs lia d i t que aquesta 
qfie- t i6 l preocupa m o l t . 

D m que aquest m a t í ha d i r i g i t una 
caria au en W e y l o r pera que v i n g u é s 
aquesta farde a la Cambra a contestar a 
uon progiinta seva y no ha v i n g u i , lo qua l 

La p r e s i d è n c i a o fe re ix posar aquestes 
preguntes en cone ixemen t do l m i n i s t r e 
de la Guer ra . 

E l senyor S O R I A N O se d o l d e la c ò ­
moda ao t i tu t de l m i n i s t r e de la O u e n a , 
que de ixa de v i n d r é n la Cambra quan l i 
c o n v é , encara que s à p i g a qae a q u í l'espe­
ren . 

So d i r i g e i x al senyor Caualejas pera 
queixarse t a m b é de q u e ' l « e n y o r ! .uvi . .u 
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M a d r i d , J» , l O m a l i 

La prempsa del matí 
La "Gacela,, 

P i i b l i f a : 
r u r t e o f i c i a l dc la oe r i t aon ia de l Imteig 

del nou i n f a n t celebrat a l ' a ' au . 
i->eiais dec-'ets s u t o r i s a n l la p r e s e n t a c i ó 

d e l í projectes de l l e i l l eg i t s a h i r en los 
Corts. 

K«-tttl decre t disposant que l ' impos t 
t r ans i to r i de 2'50 y 4 pessetes ab que res-
pcct ivauiont se graven els blats y torines 
de bla t exttangers e n t r i en v i g o r desdo 
aquesta fetxn. 

Reia l d o c n ' t nomenant d i g n i t a t dc mes­
tre escola de la catedral de Barcelona al 
doc tor d u u C e l e s t í K i v e r a y Agu i l a r . 

Koia l o rde disposant que ' ls farmaeí-u-
tie.-. m i l i t a r s en ac t i u no si^uiu admesos 
C<HTI regents t l 'u rm fat irrnoía y n o ^'tra*o-
rif-i la o o n t i n n a n i / í pmm'i ae-vei p ú b l i c de 
(tii macies pet teueixents a v iudos o orfes 
de fai-mao< ut ics , ment res no d ispos in de 
un regent en les cond ic ions reglamenta­
ries. 

Convocant als oposi tors a una p l a n a do 
«nxi l i í t r vagant en l ' U n i v e r í U a í do Burco-
I M M Í 

"El Imparcial,, 
Aqnest d i a r i d i u quo h i ha una conjura 

en el i-Iabinet y que s ó n en Romanones y 
en Navarro Reve r t e r els qu ins vo len que 
le« Corts e s t igu in tancades y governant 
així tius que v i n g u i n les eleccions pro-
fteeieta, p e r . en Moro t y en Canalejas os 
segur que no s'hi oposaran n i en Monte ro 
Rios tampoc. 

Insisteix en ses lamentac ions p e r q u ü U s 
prohoms de l par t i t l l i b e r a l , a les portes 
é » la mort, se obst inen on no deposar los 
d i í e i o n c i c s personals y acabaran per os-
m els enter radors de l p a r t Ü 

"El País,, 
E l Paia se regosi l ja davant de l·Incre-

nient del m o v i m e n t f e m e n í c o u t r a ' l cle­
r ica l i sme. 

D i u que a Espanya es a i x ò m é s de ce­
lebrar, p e r q u è a q u í ' s cons idera a la dò-
ua com ser i n f e r i o r y ' l s l l i b e r a l s no han 
fot res pe r des l l iu ra r a la d ó n a . 

De l'amnistia 
E n el d i c t a m e n de l p r o j e c t e d 'amnist ia 

que's l l e g í an i t en la s e s s i ó de l C o n g r é s , 
com ja hem d i t , se consigna que ' l p e r d ó 
fe c o n c e d i r à a tots els que es t igu in sub­
jectes a responsabi l i ta t c r i m i n a l per do-
ï i ' . tes a que afecta'l p ro jec te ; en aquest 
sols se concedia als condemnats y p ro ­
cessats. 

A l t i a i n n o v a c i ó feta d ' aco rd ab el Qo-
vern os que s concedeix amnis t i a als té»-
podMbtofl per del ictes con t r a Corpora­
cions y d o m é s classes de l 'Estat . 

La m i n o r i a r epub l i cana ha anunciat la 
p r e s e n t a c i ó d ona a d i c i ó re fe ren t a do l i c -
tus dc lesa majestat y la C o m i s s i ó no ha 
decidi t encara fins consu l ta r lo ab el Go-
vurn. 

l - ' ad io ió , o o m an i t t e l e f o u e j à r e m , d i u 
així: 

En l ' a r l i ^ l e p r i m e r p a r à g r a f quin t, se 
t fagkf t l o s e g ü e n t : 

Ter de l ic tes defini ts y penats en els ar­
ticles I>i2 y i t i4 , aquest ú l t i m en lo que 
k ' iardu r e l a c i ó ab el p r i m e r de l C o d i pe-
i.al. 

Bn el debat sobre aquest p ro jec te par-
i'-rcu els senyors Maura y Ha lmeron . 

Centra l'impost sobre'ls biats 
S:<".i:b!a que l p ro jec t e d ' impos t sobre 

e's tlaLs s e r à comba tu t y que h i ha ele-
••m- de la major ia que ostan disposats 

« votar en cont ra , a menys que's dec l a r i 
'/e-uo de Covern-

Sobre'l tancament de les Cambres 
Se Jeia que h i ba i n d i v i d u s d e l G o v e r n 

"'oposats a demanar, d u r a n t les vagues, 
M'1* e s t i gu in Uncades les Cor t s fins a fe-
'• '«rs o murs . 

.Varis p r o h o m s l l i b e r a l s han conforen-
f'«t entre si y's p roposen preguntar a l 
'incle j 6 | < iovern qne d i g n i f o r m a l m e u f 
1^«n reaiiiusaian les sessions, pera que 
^ « pui l i m é s . 

Là divisió e l e c t o r a l a Barcelona 
projecte de Hoi antoi-Knnt al Go­

v e r n pern que p r o c e d e i x i a la n o v a d i ­
v i s i ó e leotora l de Barcelona pera les 
eleccions p r o v i n c i a l s , que an i t s ' a p r o r à 
en e l C o n g r é s , p a s s a r à avu i a l S e n a t 

L'eument de forses 
E l te legrama de Tdnger demanant re-

forsos de tropes de desembaro ha causat 
i m p r e e s i ó , doncs se l i a t r i b u e i x una vet i -
toble i m p o r t à n c i a . 

Sole se sab que la p e t i c i ó ha s igu t feta 
p e r q u í nostre a l m i r a l l j u t j a conven ien t 
aumentar nostres actuals forses pera que 
a i x í les espanyoles es t igu in n ivol ladaE ah 
les franceses, que han s igu t aumentades 
ab m i l homos m é s do les g u a r n i c i o n s de 
Argc-lia. 

l i k m deis N Í Í H N H É üüeiosalistes 
Reunits ois aroaldes de caps de d i s t r i c ­

te de l-'iscain, han acorda t i n v i t a r als de­
m é s arcaldes de la p r o v í n c i a pera que 
nomen in oomissions mun ic ipa l s que va 
g i n a s obre als comissionats bascs que 
han gestionat a M a d r i d e l conce r t eco­
n ò m i c . 

•í'/.1) M e 

Ccnira la gioris den Sanüehy 
H a cauf-at p ro fonda sorpresa y fins 

cer t disgust la d e c l a r a c i ó de l senyor Sau-
l l e h y a t r ibuin tse i òxi t de l ' amnis t ia . 

Cer t que 1 s enyor f ianl lehy ba posat en 
l'assumpte lot el seu empenyo y bona fe, 
p e r ò a ixò no haur ia bastat a econsegnir 
l 'amnis t in . • 

F ó r a ja de M a d r i d c! senyor San l lehy , 
l amnist ia s considerava frasassada. 

E l dissabte a la n i t e l comte de Rome-
cones considerava imposs ib le c o n c e d i r 
l a m n i s t i a . 

E i mateix d ia que m a r x à e l senyor San-
l l e h y a Barce lona , el senyor G ó m e z del 
Cast i l lo se mostrava m o l t pessimista. 

A i x í s'expressaven avui els d iputa t s ca-
talnnistoB y repub l icans que m é s han i n ­
t e r v i n g u t on log t ar l amnist ia , encara que 
agraint to t lo que va fer en 1 assumpte el 
senyor Sanllehy. 

EI projecte d'amnistia 
El Govern no admet modificacions 

E l Govern y la ma jo r i a estan en c o m ­
ple ta d e s c o m p o s i c i ó . 

L a fal ta d ' au tor i t a t den Vega do A r m i -
j o sobre la m a j o r i a es inconceb ib le . 

T o t h o m e s t à convensut de la p ropera 
m o r t de l Gabinet y 1 avalot y la c o n f u s i ó 
es espantosa. 

A les d i f i cu l t a t s que t é ' l G o v e r n els 
conservadors y al t res elements que no 
poden t en i r r e s sò en o l Par lumont , s'opo­
sen a que l amni s t i a s igu i c o m p l e r t a en 
el sentit de que's compreugu ln al t res ca­
sos oom els del ictes dc lesa majestat. 

L esmena presentada per en M o r o t e no 
l ' admet el G o v e r n n i t a m p ó ; altres m o d i ­
ficacions y ed ic ions com la den B a r r i o y 
M i e r demanant que t a m b é s igu in oom 
presos els del ic tes de r e b e l i ó y s e d i c i ó . 

E l Govern , t e m e r ó s de que la d i s c u s s i ó 
a d q u i r e i x i certs tons, ba d i t que no ad­
met cap m o d i l i c a c i ó y quo si no's r e t i r e n 
los esmenes no s p o s a r à a d i s c u s s i ó el 
projec te . 

En el Penat e l p ro jec te sembla que 
t a m b é e n s o p e g a r à ab altres d i f icu l ta t s . 

T o t a ixò m o t i v a c o n í e r e r . c i e s y entre­
vistes dols personatges q u i n resul ta t en 
cara no s coneix . 

Agraïment 
E n Girona ha r ebu t u n t e l cg t ama dels 

desterrats a P a r í s y P e r p i n y à agra in t 
les <:estions que repub l icans y catalanis­
tes fan pera conseguir 1 amnist ia . 

tí'lò tai tie 

Per l'amnistia 
E n Canalcjas ba proposat als quefes de 

les minor ies que s c e l e b r i n sessions do­
bles pel ma t i y pe r la tarde. 

SàtaMPOB ha d i t que abans do contestar 
ha de í e r eertes manifestacions en la 
Cambra r e ^ r e n t a lo que passa a b j ' a m -
nis t ia . 

S'esperen ab pacieuciu les paraules den 
Sa lmeron . 

En aquest m o m e n t estan reuni ts en Ca-
nalejas, Salmet on , Morote y G a r t i a P r i e ­
to pera r e so ld re sobre í umnis t ia . 

La s i t u a c i ó es aqaesta: 
Les e^acnos p i esentodee y «jue'l Go-

t e l e g r à f i q u e s 
ues 

ve rn 
respon no ha a r r iba t el cas de tractar 

no v u l g u i acceplar s ó n j u s t í s s i m e s y I P,r*i-',:n!o· 
r j n e n a impos ic ions de l ' o p i n i ó ; p e r ò r.ucara 

os un cas de no concienc ia uo doblegarso i ·ïll<-'st|o· 
a l o que ' l G o v e r n p r e t ó n pels p e r j u d i c i s I Quan a r r i b i s t r a c t a r à . Es aquest un 
qtte s 'ocasionarien als des:errats y p r o - ^ ^ D 8 J . A . . ^ 

cessats a q u i r a m n i s l l a compren . 

ongrés 

prova que s espera que s t anqu in les Corts hagi p r e t í - . ev i ta r un debat, do l quo f u i g pressi 
pera resoldre aquest assumpte el Govern , pe r m é s esforaos que fassin pera i 
f « ; i i ? 0 r SORTAN ) : - ^ clar! S06»- ' els diputa ts d ' o p o s i c i ó pera p o r t a r l o on U U o l n 
font I ontorxat pera po i t a r lo a q u í . i e l l » r E1 ^ 

E l « e n y o r BORES: - E s indub t ab l e que K l senyor C A N ' A L E J A S d i u que no e s t à 
e M ' t . v o r n estr. on cr i s i peta dualismes enterat de lo ocor regu t , p e r q u ò ha a r r i -
^ existeixen entre Is minis t res . J o crec bat a la Cambra quan e l senyor L a v i i l a 
que l ( ,overn , si esta en c r i s i , deu d i r h o acabava d 'expl icar son p r o c e d i r on l ' i n o i -
aqui y no esperar el tancament pera fer demt 
una a c r i s i a espatlles do l Par lament , Di'u al 8enyor So r i ano que el gene ra l 
co i les onter iorB, que tant pe r jud iquen W o y l e r estil a la c o m i s s i ó do prossupos-
a w p a t i a . i tos del Senat y quan hagi contestat a la 

t s cm represontant una farsa. consulta quo a l l í se l i f a sobro ' l prossu-
( . l .rcs.dent dona cops de campaneta post de son depar tament se 11 n u n c l a r à 

y p i . ^ a a i o rador se conc re t i a l tema do pe,- conducte do la Mesa lo o c o r r e g u t 
/u !v ' t * t r . p e r a q u e v i n g u i d o m à a l a Cambra a o o n -

, . f ' 1 * 5U,e 1 Gove,'U ^ aniV «-- ' Jutes tar als diputats quo l 'han i u t o r r o -
nqui Mu tarde a Palau a presentar les d l - Rftt 
m í s i . ) ! ^ al r e i . I x J 

E l comte de R O M A N - .NEHcontoMa que , p r é8 à 0 ™ ™ ™ ? ^ d presen-
tot lo que d i u ol senyor B o r ó s s ó n hip.V ^ ^ " / " T ^ ^ T d0 ViS p,"e" teBî  ' ' s í a e n t el senyor Lav i f l a , oom oonse-

L assumpte de los capl lanios generals SÍÜÍiíífó E S ^ r S S Í Prelsiden-
n o ha sigut encara t ractat en Consel l do 0J*fS&&l2&í£$£ " 0 lia P0 
m i n ' i r o s g u t oonduirse en la tardo d avu i en for-

Pe. lo i au t , m a l po t have rh i dualismes " l ^ ' 1 ^ 
sol>i e uu assumpte no tractat . „ ^ ! n 0 , r 8 nríU09,a ™™™*À Y 

E l senyor SOKIAN< •: Pen , S. S. os par- de5dG f , a . e 6 t , T ^U6 lno V ^ e A e i x do-
t i d a r i o no de la p r o v i s i ó ? Vinga la ^ a i " ' g ^ ^ ^ ^ J ^ , -
o p i n i ó pa r t i cu la r . I , L·1 ™ i h .1<0X ^ « f 8 mu^t 

E l comte de ROMANONES:—Sor ia jo ta ^ 1 Govern ha v o l g u t t a l la r u n debat 
« . I t c à n d i d si ara c o n t e s t é s . aquesia T ^ ^ ^ ^ * « " « ^ 

S'obro la s e s s i ó a dos quar ts do tres en 
punt . 

Pres ide ix en Lavi f ia . 
S 'aprova l 'acta, 
E l senyor S O K 1 A X O d i u quw pensava 

Per a ixò ' l Govorn e s t à m o l t satisfet do 
l ' ac t i t a t den L a v i ü a en la d i r e c c i ó de t o t 
el dobat. 

E l comte no es tà conforme en que's 
d o n g u i lectura a la renuncia . 

E l senyor H A L M E R O N on n o m do la 
m i n o r i a republ icana, d i u que una vegada 

cas 
Con­

sell do min i s t res . 
E l senyor L E K R O U X : — \ l ' a c o r d do l 

<^<iV|01í>.,,!.?^0c;'íC4TïTAX7n. v»i . i i . . i passat r i n o i d c u t se fa so l ida r i de los pa-

qne I1 S O R I A N O : — l i ' l genera l L u - , d?, sony?r Cann lo j a ï i Veiont ab 
E l comte de R O M A N O N E S : — Quan se 

t r a c t i la q ü e s t i ó j a s v e u r à si soc part ida­
r i o enemic de la p r o v i s i ó y alesliores 

d o u u u i H r s e c o m p t é s e l n o m b r e de d iputa t s iBer: ' " • , ' i l ,o t e l ca» d ' o l o g i a r m e o ceusu-
p o r ò que no ho fa p e r q u è v o l que a v u i se rai'1.n0,· . 
c e l e b r i s e s s i ó doncs t é que d i s c u l i r s e e l | ( A p l a u d i m e n t s dels r epub l i cans y oon-
p ro jec t e d 'amuist ia , p e r ò a d v e r t e i x q.:e e · r v ' i d o r s ) . _ 
en d ies successius ho d e m a n a r à p o r q u è i U senyor B O L E S : - E s t à b é Ja oonei-
no v o l que's d o n g u i ' l v e r g o n y ó s o s p e c t n - j ^ · ; " l o P i n ^ . d un ' J1111^'*3- ^ U 1 " a e s l a 
clo de oomonsar les sessions ab una d o t - , de l senyor J imono? 
zona de diputa ts . L·1 « e n y o r J I M L N O : - Q u a n el G o v e r n 

E i s enyor G A R C I A A L O N S O exc i t a a l .PÏPng1)» "na d e t e r m i n a c i ó en l 'assumpte i 
G o v e r n pera qtie's d i s e n t e i x i av ia t e l | ^ ' ' l d , " L ' " " O " c r i t e r i . 
p ro j ec t e r e f o r m a n t la l l e i d alcools . E i se"yor S O R I A N O no's dona pe r sa-

E l senyor M A l i T Í N E Z G A R C I A s'adhe- 1tÍ8fcl "b aquestes paraules de! senyor J i -
r o i x a la p e t i c i ó . i1,ien" 3' d i u que si no par la m é s c la r e l 

E l senyor R O U R E y S O L E R Y M A R C H i c o n s i d e r a r à com un t r à n s f u g a . ' 
exposa els drets que tenen G i r o n a y ! E l senyor Bí )RBb es de la ma te ixa op l -
Manresa, i-espectivamonf, pera qne e'n n l ó quo l senyor Soriano, doncs les pa 
aquestes pob lac ions se p e r p e t u ï n ab mo- de l senyor J imeno s ó n u n f o r m u -
numents la m e m ò r i a de la gue r ra do la , i i3 ine m i n i s i o r i a l . 
I n d e p e n d è n c i a . ! L l e g e i x la contesta de l general W ey-

E l senyor J I M E N O d i u m i e no es pos- í l e r * '» carta quo l i ha d i r i g i t aquest ma-
sible aten. lre totes los pe t i c ions que's fan , tl· D m el generftl \Veyler on la carta quo 
•Obra aquest assumpte p e r q u è a l lavors h i ?' la P''efi:m>ta es oontra la p r o v i s i ó do 

s a t i s f a c c i ó con t inua r on ei c à r r e c de vis 
p res iden t al senyor L a v i ü a . 

E l senyor M A U R A s'adhereix t a m b é n 
les paraules den Canalejas. 

E l senyor L A V l N A dona g r à c i e s a tots, 
expressant sou sent iment de car inyo a la 
Cambra y r e t i r a la renuneia. 

O r d e de l d ia . 
Con t inua la d i s c u s s i ó del pressupost 

de Mar ina . 
E l senyor L L O R E N S consum el t e r c e r 

t o r n en cont ra de la to ta l i t a t de l d i c t a ­
men . 

D i u entre al t res coses, quo no v o l d i r í -
g i r se al m i n i s t r e de Mar ina , p o r q u í ; fja 
sab que e l l no es au to r de pressupostos. 

Recorda quo fa j a v u i t auys quo on 
Maura d i u que res p r à c t i c se o o n s e g u i r à 
o menys que uo s 'entr i destral en m à en 
aquest pressupost, pera t r eu ron l o m o l t 
do len tque h i ha. 

Cita nombroses anomalies quo h i ha en 
el pressupost, entre al t res una que h i ha­
g u é a l ' c x a m i í i a r els comptes de cons­
t r u c c i ó dol " M a r q u é s do la E n s e n a d a » , y 
aquesta anomal ia es que f igurava en 

El senyor LLORENS també pa r l a perf 
alusions combatent d e s p r é s e l capítol 
sisè. 

E l M I N I S T R E D E M A R I N A ooutesta al 
seuyor L l o r e n s . 

E n aquest m o m e n t a r r l b a ' I senyor L 6 -
pei Ovarzabal y d i u al m i n l s l r o algunes 
paraules a l 'orel la , d o u a n t l i n o t i c i a , se­
gons se s a p l g u é d e s p r é s , de l foc o c o r r e ­
g u t al m i n i s t e r i . 

E l m i n i s t r e agafa I ba r ro t y so n va. 
E l s d iputa t s queden en e x t r e m sorpre­

sos. 
E l P R E S I D E N T els t r e u d'aquest estat 

d i en t que l 'ausoncia de l m i n i s t r e obeeix 
a haverse declara t un i u c e n d i e u e l m l 
n le te r i de M a r i n a . 

E l senyor L L O R E N S c o m b a t la OOBS-
t r u e c i ú d 'un barca escola, que s e r à una 
nova por ta ober ta pera malgastes sena f i . 

C o m el m i n i s t r e de Mar ina no s t r o b a 
a la Cambra, e l pres ident d i u al senyor 
L l o r e n s que espera la c o n t e s t a c i ó de la 
C o m i s s i ó pera veure si po t conW-ncel y s i 
no ho conseguelx se s o s p e n d r à la s e s s i ó . 

E l senyor C A N A L S , de la C o m i s s i ó , 
contesta al senyor L l o r e n s . 

Aquest se dona per sat isfet y l l e g e i x 
u n secretar i ' Is a r t ic les ad i c iona l s d e l 

upost en que s r e g o n e l x u n e r t d i t 
acabar les obres d o l «Ca ta lu f l a» y ' l 
a R o g e n t e » . 

E l senyor L L O R E N S el c o m b a t y de­
mana v o t a c i ó n o m i n a l . 

E l P R E S I D E N T : - Per fec ta inont ; s l h l 
ha set diputa ts que ho d e m a n i n a i x í ' s 
f a r à . 

Se posen drots uns d. u d iputa t s . 
E l senyor A L I X i n t e r v é pera dec la rar 

que assumpte de tanta i m p o r t à n c i a no 
pot resoldres on ausonoia de l m i n i s t r e . 

E l senyor B A R R O S O s'hi oposa. 
E l p ras lden t ' 
—En vista de que no h l ha protestes se 

sosp^-n la d i s c u s s i ó . 
E I senyor O Y A R Z A B A L : — V o l e n m é s 

protestes quo'Is d iputa ts que h e m dema­
nat v o t a c i ó nomina iy 

E l senyor C A N A L E J A S j l M I N I S T R E 
D E G R A C I A Y J U S T Í C I A aclaren lo ocor­
regut . 

E l senyor C A N A L E T A 8 dona c o m p t o de 
que en vista de l 'exis tenoia do m o l t s y 
m o l t i m p o r t a n t s projectes d e i d e d e m à la 
s e s s i ó s e r à desde nou a dotze de l m a t í y 
do tres a v u i t de la n i t 

E l senyor N O C E D A L p regun ta l ' o rde 
do la d i s c u s s i ó en les sossious. 

Contesta 1 senyor C A N A L E J A S que la 
s e s s i ó de l m a t í s d e d i c a r à als pressupos­
tos y en la de la tarde s d i s c u t i r à la p r o ­
p o s i c i ó den L e r r o u x demanant l ' au tono­
mia pera les regions , el p r o j e c t e sobro 
amnist ia y potser el d impos t t r a n z l t o r i 
sobro'ls blats. 

E l senyor L L O R E N S fa obse rva r que 
e s t a r à en un e s c ó a les nou en pun t d e l 
m a t í pera demanar quo's o o m p t l ' l n o m ­
bre de diputats. 

U n secretari fa la pregunta de si e'ac-
cedeix a l o exposat per la p r e s i d è n c i a y 
a x í sacorda, aixooanlso la s o s s i ó a les 
v u i t y cine. 

D e s p r é s passa'l C o n g r é s a rouni rao en 
s o s s i ó secreta pera l ' a p r o v a c i ó dels comp­
tes de la casa. 

Senat 
Ro 

haur ia que aixecar u u m o n u m e n t a cada i 'ea oapilauias generals, no es o l i el c r ida t aiiuest8 comp-os una c o n s i g n a c i ó do 
pam de l o n a espanyola. 

E l s senyors íji ' L E R y R O U R E r e c t i f i ­
quen ins i s t in t en ses pe t i c ions . 

E l senyor S o R I A N U d i u «[ne ha a r r i ­
bat l ' ins tant de pa r l a r c la r al G o v e r n y 
quo aquest contes t i U m b é ab clarotat . 

P regunta son c r i t e r i a l G o v e r n sobre 
la p r o v i s i ó de les capitanies generals. 

Desit ja que d e m à v i n g u i n a la Cambra 
el m i n i s t r e de la Gnor ra y I quefe de l 
G o v e r n y que on Canalejas se t r o b i 
aquest l l oc pera d i r i m i r d 'un cop el 
de la l l e i d 'Associacions y no ar rons i los estat pai l amentor i . 

a contestaria. (Rumors . ) 
A ixò d i u ben c larament quo ' l general 

! V. 'eyler t é ' l p r o p ò s i t de no seguir de m i ­
n i s t r e si no s p rovee ixen les vagauts. 

i E l comto de R O M A N O N E S d i u que sl 
| h a g u é s sabut les p roporc ions qne anava a 
pondre 1 debat s 'hauria a c u l l i t a l ' a r t i c l e 

; KÍ8 de l Reglament , doncs aquest debat es 
i r regu la r . 

2(X),00} pessetes pera teules, ( t i r ans r i a ­
lles.) 

Recorda t a m b é qne ' ls obrers d e l F e r ­
r o l , quan t i ngue ren n o t i c i a de quo ana­
ven a acabar les obres de l "Cardenal Cls-
r.oros ' y ' l • Calaluna- , l lonsaren les eines 
y's negaran a t reba l la r , doncs sabien quo 
acabades los obres d 'un barco, se tancar ia 

T n i i i * i l 'arsenal v's m o r i r i e n de fam. 
í f 0̂̂ a .<\n?.:M,.1!f«í:,^L85n?°! ?0,.'.é9 I E l senyor P U I G B O R O N A T l i 

i ea no es de l min i s t r e al diputat , s i n ó de l'a- b r o u m e i i t 
p le t m i c a l ' a m i c Per t an ' , no t é l o t r ac t a t , E l s · o y t 

contesta 

senyor L L O R E R S rec t i f i ca , d i e n t n l 

espatlles el senyor oomte de Romanones. 
p e r q u è si S. S. es fresc j o ' n »oc m é s . (Ria­
lles). 

Pregunta quan se van a pagar els pre­
mis als que'ls bnn o b t i n g u t en l ' ú l t i m a 
e x p o s i c i ó de Belles A r t s . 

Per lo tant, el senyor B o r é s ens ha 
exp l i ca t una novo la y dono per no senti­
da la carta. 

E l senyor B O R E S d iu quo no ad mot 
l l issons «ie cortesia de n i n g ú , doncs ell- ' 
i-.a esc r i t al min i s t r e de la Guer ra y 1 m i 

quo 

t a m b ó pregunta si's fan ontorramenls n is t re de la Guerra l i ha contestat. 
en la ca tedra l de C ó r d o b a y ont estan en­
terrats e l duc d ' A l m o d ó v a r y altres t í t o l s 
de Castella. 

S'ocupa de la « i l u a c l ó do r A j u n t a u i o i i l 
y demana que s 'aclareixin ois fets t o t se 
g o i t . 

A i x í mate ix t r a c t i dels robos en 1 A l ­
bufera de V a l e n c i à quo d i u que pugen a 
4 o 5 m i i i o n s de duros y d i u s i ' l G o v e r n 
e s t à disposat a quo la causa se senteuei i 
encara que en ells se t i o b i n comprome­
sos alts personatges p o l í t i c s . 

Respecte a la q ü e s t i ó de i Marroc ii d i a 
a l m i n i s t r e d'Estat qne estem en el 
p r i n c i p i d una guer ra santa en quo'us 
v e u r e m embolcal lats . 

P regunta si es ce r i que ' l Ruisu l i f a r à 
que les t ropes imper ia l s no c o m p l o i x i n 
la seva o b l i g a c i ó y s i m p o s a r à pera fer 
una p r o v o c a c i ó . 

E l M I N I S T R E D E G R A C I A Y J U S T Í ­
C I A contesta que es t à disposat a obrar I 

So p r o d u e i x un l leuger i nc iden t per­
q u è 1 pres ident , contestant a una ifraso 
de l senyor Borós, d i u quo no so sent cen- [ tl.ange7s en alguns 
surat en sa conducta per les paraules dol t rac i5 de Mar ina , 
comte de Romanones. 

m i n i s ! ' e que deur ia suscr iure a l l ò 
fos anormal an el pressupost. 

E l senyor P U I G B O R O N A T t a m b é ree­
t i f ioa. 

E l M I N I S T R E D E M A R I N A I n t e r v é ex­
p l i c a n t lo que succeeix en l 'adminlsLra-
o ió d'Estat, d ien t que aquesta deu segui r 
los evo luc ions del c ò r n e r s pera osser p r o ­
fitosa. 

Parla do lo que fan els Governs ex-
punts do l ' admin i s -

en ï u s t i o i a en l 'assumpte de 1 Albufera . 
E l M I N I S T R E D ' E S T A T contesta que 

els in fo rmes que t é d e l Mar roc í ó n do 
comple ta t ranqui l i t a f , p o r ò d o j l o qne pu­
g u i oco r ro eu cl p o r v i n d r e res po t d i r , s í 
to l s que's pendi an tota mena de procau-
oions. 

D i u que' ls d i p l o m à t i c s reuni ts han {de­
manat u i S o l d à quo a l l u n y i de ia p rov in ­
cià de T a n g e r a l Haisu l i . 

Nost re emba ixador encara no l i ha co­
munica t cap no t i c i a que f a - ^ i t é m e r greus 
eucoessoB. r 

E i senyor JDfflESO o fe re ix presentar 
aviat el pro jec to pera pagament de pre­
mis «Is expositors. 

E l M I N I S T R E D E L A G O V E R N A C I Ó 
d i u quo no pot manifestar quan so tanca­
ran les Cor ts y quan to rna ran a o b r i t se. 

E l G o v e r n sout que hagi de passar per 
les vagacious. (Rialles.) 

Respecte a altres preguntes del senyor 
Sor iano, d i u el m i n i s t r e de la Governa­
c ió que de m o m e n t no les p o t respondre, 
unes. perquí* no l i i n c u m b e i x e n , y a l tres, 
i . > . : n e c e s s i t a bavoree i a fo rma t . 

E l senyor BORES segueix ins i s t in t eu 
qne ' l G o v e r n e s t à en c r i s i , pe r les dis­
c r e p à n c i e s dels ministres. 

E l senyor S O R I A N O v o l par la r , p e r ò 
la p res ideucia ta l la r i d í o o l a y v io l en -
men t e l debat, exclamant :—Ordo do l dia! 

E n aquest m o m e n t so posen drets tots 
els d iputa ts republ icans donant cops als 
pupi t res y protestant do la conducta de l 
president . 

E l senyor L A V l N A : Si ho fa ig mala­
ment , que's present i un vo t do censura 
contra meu . 

E l Bonyor R O M E O : —No ho presenlom 
p o r q u è l'aete no s'ha c i n s u m a t , p e r ò 1 
presentarem si's consumeix. 

(Kls conservadors, ab el senyor Maura 
a l davant, protesten t a m b é e n é r g i o a m o n t 
ab veus y cops). 

E l comte do R O M A N O N E S i n t e r v é pera 
d isculpar la conducta do la p r e s i d è n c i a 
d i en t que 1 debat es a tofes l l u m s i r r egu­
la r y que si l i i ha hagut benevolensa en 
lo p r e s i d è n c i a ha s igu t a favor dels ora­
dors d o p o s i c i ó y n o de l Gove rn . 

E i senyor L A V I Ü A expl ica t a m b é sa 
ac t i tu t . 

D i n que dona expl icaoions pe rsono l -
meat, por" que malgra t do lo ocor regu t 
insis teix en que no's concede ix la parau­
la a cap d ipu ta t s i la usa pera t rac tar de l 
mateix assumplo quo m o t i v à l ' i n c iden t . 

(Mol t b é en la ma jo r i a» . 
E l senyor ROMEO: —Un dels que la 

tenen demanada, fa ú s d'ella, d i en t que 
les seves preguntes són d 'a l t ra í n d o l e . 

Pregunta sl es c o r t que 1 geueral Wov-
lor e s t à ou desacord ab ol i t i i n i s t r e d'Es­
tat en la q ü e s t i ó del Mar roc , desi t jant 
que les forses e s t igu in manades per un 
general espanyol y com que pera aixó es 
precis que nostre general tingui cate-

Fa m o m o r i a do les l l u i t e s que deuen 
sostenirso en els arsenals a l 'ensopegar 
ab els contract is tes . 

D i u que no pot contestar oompl ida -
men t a l senyor L l o r e n s p e r q u è no e s t à 
p r o u preparat , doncs care lx do datos y 
xifres . 

Rebut ja ' l ca l i t i ca t iu que ah i r l i d i r i g í 
ol senyor Canals, sobre la D i r e c c i ó de 
Hid rog ra f i a , quan d i g u é que era un orga­
n isme do luxe. 

Se posa a d i s c u s s i ó ' l projecte d'am­
nis t ia . 

U n secretari l l ege ix dosde la t r i b u n a 1 
d ic t amen y diforoutes esmenes. 

Els diputats republ icans conversen en­
t ro el ls . 

De sobie 1 P R E S I D E N T looa la campa­
neta y d i u ab tò aspro: 

—So s o s p è n o l debat. 
Cont inua la d i s c u s s i ó del pressupost de 

Mar ina . 
Rect i f ica 1 senyor C A N A L S . 
S'aproven sonso debat els quatre p r i ­

mers c a p í t o l s . 
E l senyor G A R C I A G U E R R E R O apoia 

una esmena al c a p í t o l q u i n t demanant 
aument do sòu pera'ls condostables, con-
tramestos y pract icants . 

E l m in i s t r e aplaudeix la esmena, p e r ò 
no l 'accepta. 

Defensa una altra esmena al c a p í t o l se-
tè ' l senyor G Ó M E Z A C E B O . 

L a impugna ' l senyor P U I G y pera a l u ­
sions par la 1 senyor S A S T R O N . 

S obro la s e s s i ó a los quat re . 
Pres ide ix o n Mon te ro R ios . 
A l banc b l a u h i ha en N a v a r r o 

ve r to r . 
E i m a r q u è s de S A N T A M A R Í A f o r m u 

la una preganta re lac ionada ab la q ü e s t i ó 
dels blats. 

L i contesta ' l M I N I S T R E D ' H I S E N D A . 
Se fan a lguns precs y preguntes d ' e s o à s 

I n t e r è s . 
O r d e de l d ia . 
S ' ap roven d i fe ren ts d i c t à m e n s sense 

I m p o r t à n c i a . 
Se posa a d i s c u s s i ó ' l pressupost d H l 

senda. 
E l senyor A L L E N D E 3 A L A Z A R c o m ­

bat la to ta l i t a t , con tes lau t l i ' l seuyor N A ­
V A R R O R E V E R T E R . 

UI senyor B U S I I E L L contesta al senyor 
Allendosalazar en n o m de la C o m i s s i ó . 

E l senyor C A R D E N A S h l consum e l 
segon t o r n en cont ra , ab u n b r e v i s s l m 
discurs , con tes tnn t l l l m i n i s t r e d ' H i ­
senda. 

Bl senyor T E T A D A D E V A L D O S E R A 
f o r m u l a observacions sobro ' l oos d 'advo­
cats de l ' E s t a t 

L i contesta on N A V A R R O R E V E R T E R 
Aoaba ' l dobat sobre la to ta l i t a t ; se pas­

sa a la d i s c u s s i ó per a r t i c les , aprovantse l 
p r i m e r ab una m o d i f i c a c i ó c o n t i n g u d a en 
una esmena dou Coria/.ar. 

S'aproven ol.- a r t ic les s e g ü e n t s fins al 
q u i n t y s 'admet una esmena d 'Autoquera 
respecte a la p l a n t i l l a d e l personal t è e n i o 
de los mines d ' A l m a d e n . 

Se posa n d i s c u s s i ó la p r ò r r o g a de l fer­
r o c a r r i l de V i l l e n a A l c o y - V e c l a S aprova 
sense d i s c u s s i ó , y s'aixeca la s e s s i ó a 
los 7'10, 

1 a 3 niiitiiMKÏa 

Ampliació de l'amnistia 
D e s p r é s do la confe renc ia ab en Cana­

lejas, S a i m e r ó n , G i r o n a , J u u o y , M o r o t e y 
Garcia Pr ie to , p res iden t do la c o m i s s i ó 
do r anm is t i a , v i s i t a r e u an en Vega de 
A r m i jo . 

En S a l m e r o n m a n i f e s t à quo m a n l e n l - , 
son discurs p r o n u n c i a t quan l ' i n t e r p o l i , 
o i ó qne t e r m i n à ab 1 o f e r i m e n t do l 'am­
nis t ia , en el quo va d i r que en o l l a de­
v i e n osser compresos els fets d o l 25 de 
n o v e m b r e , y quo t a m b é dev ia a m p l l a r s o 
ol p ro jec to on e l sent i t do l 'esmena den 
Moro te pera quo fossin compresos t o t i 
ois del ictes po r escr i t y de pa rau la . 

Tant conv incen t s f o r e n los raons d e n 
Sa lmeron quo en Voga de A r m i j o d i g u é 
que so tmet r i a a l Consel l de m i n i s t r e s dc 
aquesta n i t la p r o t o n s l ó d o l s e n y o r Sa l ­
m e r o n . 

Telegrama important 
E l r epresen tan t d'Espanva^a Tange r ha 

env ia t al m i n i s t r e d 'Estat u n i m p o r t a n t 
t e legrama. 

E n e l l dona c o n e i x e m e n t e l s enyor 
L l a v e r i a a son quofo d'nna r e u n i ó celo-
brada an i t p e l oos d i p l o m à t l o O a c r o d i t o t 
a T à n g e r y l ' a c o r d adoptat per u n a n i m i ­
ta t do demanar a l Magbzen per conduc te 
den S i d i M a h o m a d - T o r t e s , que s o b l i g u i 
al Knisu l i a a l l u n y a r s e d e l t e r r i t o r i de 
TAnger, demanan t a d e m é s que's resta-
bNfari l ' a u t o r i t a t do l baja on to ln Is p r o ­
v i n c i à . 

AlRties c a r b ó n l q u c a . b l c a r b o D a t a d o - f l n o r u r a d o - s ó d i c o - l i t i n i q n e s O» 

F U E N T E N U B V A D E V E R Í N 
Sens tttwH eu les malalties •!« I n p a r e n u r i n a r i , mal de pedra, R O Í » , v e n t r c l l y fetge 
Fortament akalutes y iittnni***. luanbelituiblea «om aigües dc taula. 

D H V B N D A B N T O T E S P A R T S 
gor i a super ior a la de Ialmirall írancés, I D e p o · i i · r í · ea OataíBaya, VaieaeU j Balear*: M . CfMrtaaU y C*. Rareelona. 
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La circarastanol· d'haver sigut adob-
lats per unanimitat nquesU acords ois l i i 
donen m é s i m p o r t ó n c i a , doBv-nneixentsa 
ela r u m o r s de que s hac fat eco a lguns 
oírooU d ip lom. ' i l i c s europeus r e í e r e n l n 
aotituts e q u í v o q u e s de d e t e r m i n a d e s po-
tenole.-. 

Kn T. laverla ha obsequ ia t o h u n ban­
q u e t als a l m i r a l l s T o u c l u i r d y Matta y al 
persona l d 'amdues ambaixades espanyola 
y francesa. 

Declaracions den Romanonee 
F.n P.omaaones ha deo lnra t als p e r i o ­

d i s tes que era p a r t i d a r i de la p r o m p t a 
d i i o m s i ó dol p r o j e c t e d Associaoion^ y 
que si l i c o i o q u o i s l n on els p l a í a t a de la 
|)alfin?a'l p ro jeo to sobro e lecc ions p r o v i u -
oia ls y ' l d 'Associac ions a i n o l i n a i i a p e r 
'aquesi. 

Ney.'i hnverso c o n j u r a t oh ol n i i n i s f r o 
d ' H i s e n d a pera r n a n t o n l r Inncodos lo? 
T o t ts, p u i x an a q u e l l l i c o n v é l'aprova 
XJÍC) de ls p ro jec tes oconnin ics y e l l es u n 
c o m p l e t p a r i a m o n f a r i . 

Les Cor t s so tancaran quan e s t i g u i n 
• p r o v a t s els pressuposto* y l l a v o r s se 
r o s o l d n i la fotxa de sa obe r tu ra . 

D e s m e n t í la d i m i s s i ó de l 'O jeda y d l -
guó q u o ' l G o v e r n no far i q f i e s t íd do ga­
b i n e t l a p r o v a c i ó de l ' i m p o s t t r a n s i t o r i 
•obre'ls blats. 

Le» bombes de Viitamanrique 
l l n n a r r i b a t els ihspeotors de p o l i c i a 

quo auaren n V U l a m a n r l q u e pora in fo r -
marse do les de tenc ions d 'anarquistes 
reallsades en d i t s pun ts . 

Ofenen que n o ex i s t i a a tentat en pre-
p a r n e i ó . 

J u t j ou u n exo&ntr te ni d e t i n c u t C a r r i l l o , 
no c o n s i d o r a n t l o c o m a v e r i t a b l e anar-
q u i à t o , oucsra que se l i han t r o b a t fu rmu-
le< explos ives . 

Creuen que 1 d i p ò s i t de b o m b e s estava 
destinat a vonjansos locals . 

1, 'autorifat m i l i t a r s ' i n h i b í d 'en tendre 
en r a » s n m p t o . 

l'.ls d t f t tDgUtl seran por t a t s a C i u d a d -
Hoal o Puebla de los Infantes , q u i n j u t ­
j a t i n c o a r à ' l s u m a r i . 

L'incendi d e l m i n i s t e r i d e Marina 
I , i n cend i d e l m i n i s t e r i de M a r i n a no 

lia l i n K i i t l a i m p o r t à n c i a que se l i ha 
a t r i b u i r en els p r i m o r s moment s . 

BolS s'han c r e m a t alguns mobles . 

P r e s s u p o s t o s esmenats 
K n C a r c i a L o m » y al tres han presentat 

nna esmena a l pressupust d ' ingressos su­
p r i m i n t o l r e c í i r r e o de la d è c i m a de la 
c o n t r i b u c i ó u rbana , recarragant , on cam-
M , els m o n o p o l i s do ce r i l l e s y explos ius y 
l ' impos t sobre a u t o m ò v i l s . 

Qüestió personal 
Sa par la d 'una q ü e s t i ó personal ocor re ­

g u d a ontro ' l till d u n m i n i s t r e y un d i pu ­
t a t quo o l i i r p r o f o r í paraules g r o i x u d e s 
con t r a l a l u d i t consel ler . 

En Junoy y la qüestió del blats 
E l senyor J u n o y . encara que s t roba 

m a l a l t atenent a ins 'anoios robudc-s d ' A l -
m o : ia. H i lhao y Ba rce lona y a te legrames 
rebu t s d 'al t res punts , entre el ls u n del 
senyor Sanl lehy y u n a l t ro dols fabr i ­
cants Ja l'urined de Barce lona i m p u g n a r í k 
el projoc-to que recar rega ' l s blats . 

l ' r e s e n t a r ï i les s e g ü e n t s esmenes: 
A l ' a r t i c l e 12. L ' i m p o s t per cada 100 k l -

log rams de far ina de bla t que s ' i m p o r t i , 
se r i í de 2 ' l pessetes. 

A 1 a r t i c l e sogou. L ' i m p o s t t r a n s i t o r i de 
l>Iat3 s e g u i r à m e n t i e s els preus en els 
marcats reguladors , no e x c e d e i x i duran t 
u n mes, do 2.f! pessetes els HX) k i l o g r a m s . 

A l tercor . L ' i m p o s t t r a n z i t o r i ' s c o b r a r à 
d o í d o ' l d ia quo's d i g u i en la Gaccta, t o r -
uantsa'ls d i a l s s a i i s í o t s desde la presen­
t a c i ó dol p ro jec t e a t enor de la fornia 
p r o v i s i o n a l d 'excepcions quo's d o t e n n i -
uareu en lo l l e i de H de mars de 1000. 

Precaucions 
E l gove rnador ha p u b l i c a t un ban dis­

posant que' ls hote ls , fondes y cases de 
dispeses p a r t i c u l a r s d o n g u i n p a r t a d i a r i 

a i G o v e r n o i v ü do i ' eu t rada y sortida dels 
hosfos. ^ 

L'ainiiKÍia al Consdl de miuistres 
Les esmenes rebutjades 

E n ol Conso l i de m i n i s t r e s s'ha a c o r d a t 
no a d m e t r à ad ic ions n i esmenes ol p r o -

i j ec t e d ' a m n i s t i a c o m h o so l i c i t a va en 
tíalmeron, c l q u i n s ' ignora qu ina a c í ü u t 
a d o p t a r à ou vista do la n o g a t i v u d o l Con­
se l l . 

l ' P R M A G I Q DE I ; 2 X T R A M S R 
Pa t í s , í 5 

L a dinamita en acció 
LODZ . - H a n s igu t l lensades dues b o m ­

bes cont ra ' l co txe de l quefe de p o ü c i a . 
Aquest , dos dragons y un p o l i c i a han 

resul ta t f e r i t s . 
E l c o t x e ha rosu i ta t t rossojat y ' l s ca­

va l l s han m o r t . 
I n s u r r e c c i ó a Cuba 

HABANA.—Ha esclatat l ' i n s u r r e c c i ó en 
la p r o v i n c i à do Santa Clara . 

E l que l'e es un ant ic g o v e r n a d o r do la 
p r o v i n c i à , quo s'ha Uonsat al camp da­
van t do 2,000 homes a rmats . 

E v a q u a c i ó d e s e m i n a r i s 
NANTES.—Les tropes, s i tuades on d i f e ­

rents ca r re r s f a c i l i i e n , l ' o v a q u a c i ó ^dals 

seminaris, a quin acte hi acudeixen uom .̂ 
brosos espeotadors. 

E l t rafeo queda interoeptat. • 

Roma y Fransa 
ROMA. - S e cons idera ciuo'l conRiota d e l 

Vat ic í i ab E r a ï m r e s l à r H en ttattt qno 
mont res v i s q u i ' l papa actual . 

La s o l u c i ó d e l l n i t i v a no s e r à poss ible 
fins que v i n g u i u n nou pon t i f i ca t . 

El Raisuli y "El Valier te,, 
TAXIÜ H.—El R a i s a í l ha co loca t osoa-

mots a lo l l a r g de la p l n t x a y pols vo l tan ts 
d o l merca t ab o r d o d ' i m p e d i r e l d o j o m -
bnro d 'europeus. 

E l Valienl·· ho env ia t a la m o n f a n y u 
emi5=aris encarregats d ' exc i t a r los t r i b u s 
c o n t r a ' l R a i s u l i . 

Invent 
p A R Í s . - - A l g u n s p o d l · · d i c s d e d i q u e n l l a r - ' 

guos i n f o r m a c i o n s al d o s c o b r i m o n t no­
mena t i Fo togra f i a do la Paraula*, r e a l i -
sat p e l doc to r Marago. 

La qüestió religiosa a Fransa 
P A R I S . — E l m f n l t t e r i de l ' I n t e r i o r ha 

fac i l i t a t la l l i s t a dols es tab l iments r e l i ­
g iosos evaquats a v u i . S ó n lO-ï: 34 arquo-
bisbats y 71 seminar i s . 

— E l v i n e n t j a n e r seran c r i d a t s pera 
en l ra r -a files 8 ) seminar is tes . 

— A ^aint Snlptce sols hl r e . t . ' 
:iao estudiants anglesos que eg.^'mi. 
rant instruccions. ^ Ojp9 

ÜUGNOBi.r.?.—Montres se c * ) ^ 
o v a e n a o i ó , ^OQQ c a t ò l i c s "han 9Í!Ï)r!,v» 1, 
bisbe. " ' ' «ma t j j 

E n a q u e l l m o m e n t s ' h a í s m : t 
x iu l e t s . " ' « o l ; , 

A l a catedral , o l b i sbe ha dir i r , ;» , 
r au la als fidels. " 8 " la H 

Les campanes han toca t a mort 
A l a so r t ida a'hau reanuaat iZ. 

festaoions. tti «>aai. 
i t a n s igu t de t ingu t s dos « t ^ t i 

n clot 9. * y ^jj 

Evaquació y manifestació 
NANÏES. — L e v a q u a c i ó dol h i - i 

p r o d u ï t una m a n i f o s t a c l ó .ie 0in at hi 
d -nes, capellans y c r i a U u os qnó ^ 
y en tonan t cants re l ig iosos han ^ 
pene t r a r a la r e d a c c i ó d 'un pori'.rir01^ 
p o d i n t h o els agents, quo s'l'an V i l c ' K 
gats o t r e u r e Is r e v ò l v e r s , fon* f„;·ob!|· 
pautats als manifestants . L 'ax i tap iAi ej' 
r a t t o t e l d i a . a«u ' lc iohada , 

Exploasió 
MARSKLLA.-Ha exp lo t a t un di,v • 

o l c o o l . ensorrantso la caL ''· 
nia, rosmtan tno 1 m o r t jtB f e r i L ^ > W * 
que ! u ha m é s v í o t i m o s ier l t3· s<i cre, 

I m p n m p t a ^onmioch. A u ^ i c T ^ T -

L A P E R M A N E N T 

dUCD» 

daroa 

Gran assortiment 
en taules de nogue­
ra a 4 duros;, cadi­
res a 5 duros dotze­
na; bufets a 10 du­
ros, armaris ab llu­
na 22 duros, lava­
bos ab joc a 2 duros; 
somniers, desde 6 
pessetes, y sillerles 
de respaldo tapissat 
a IS duros. 

UMfc p r r » «nnunlsr*. 
Aii·l·larla 6 i·iim* 

C o r l l n a t g e a c o n f c c c l o -
nals a 4 diiros, 2 m e ­
tres a m p l e p e r 3'10 a l t , 
a b d o s p a n y o M , c e n e f a , 
« • a r r e l i y a b a a s a d e r o s . 

duro» 7 nutg 

cttiroa 

CALSAT SDPERIOR DE GOMA 
Harburg-Wien 
B l n i i l l o r qtie 's f a b r i c a . I- ' lxarse 
ab aquesta m a r c a de H i b r l c a 
que es de t o t a g a r a n t i a 

Se recomana per 
ser caliïat superior 
y duració. 

VERBM&I 
6ÜMMIWAAREN-FAL 

HARBURG-WlElí 
:i856-i8íí 

Ú N I C D I P Ò S I T 
B N R S P A N Y A 
O a r . o x * c i o C a s ^ , n . o 3 1 . — Z O E Ï X ' C O I - O X I C I 

A N D R E U Y G L E S I A S 

i F O R A P E L M O I X Í ! 
Els POI.VOS coNMKTitvs i»» FRAJÍO tríuen on pooj minun ©1 p»; da n i n i , , . 

cos, lu-.ta aegarrois y no torni a iorUr. No Irril» al cutis. Aqueeit depilatori ntll&Hlm ?i p'^, ^ 
rquaaí) al poden doitruirlo. ^ 3a,ir(>r9, ijue tingueu oel moixí (TBÜO) a ia carj y brauos, pa, 

l ' n poc'a-sii p runo i . SVnrf i c©rtiilc«t pal corrau J I par uuJjvaui J J rabaa 
I l iuranca de Giro niútuo o cu RflgcUs do oorren. S'3» • " « • t e » 

F A R M À C I A B O R R E L L 

C O M T E D H L A A L T ( C A R R I Í R N O U ) , N Ú M . 52. B A R C E L O N A 

3 D B 

— E x p o s i c i ó pemHment att 
D O R M I T O R I S , M R N J A D O R 3 . D H S P A I O S , S A L O N S , e t c è t e r a , eteótera 

G R A N S M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S U 
Carrers de Mendizàbal, núm. 30 y Sant Pau, núms. 50, 52 y 5^ 

M A L S S E C R E T S 
Curació r í p i d i ab ©1 siglcma 1. ^ « r a r t r u (nulorJal 

inalnfluixos l'aradall). 
so íinya de príoiioa an liospltilsy on la inevi ©xfar-

micla de la Grinvía g i r :nia!ien o! fets. 
Fiuisos rocams y crònics, xincres, H u a M y bnbons 

ronéreos j-BiDIÍtlos, afeccions do la pell, herpos, c spa, 
paludisme, Impoíencin, estorilitat y ílulx bl ma (de U 
dona), ou rac ió r íp iday sagura. 

F A R M À C I A I . P A R A D H I . L 
CAHRBR NOÜ, 2S (I\S1LT.\ eiiim 

Alemany y francús a do­
mici l i por senyor 

alemany. Estudi serio, prou IUIÍ-
dio, Crtroega, 2 l'J, prlinor-primsra 

Mataüuixos 
En 3 dics. Mercaders,27, farmàcia 

AVIS 
Pera'! cas de que sortissin pre-

ml í t s els b'ïtlleis niiraoros 29,451 
y 42,(157 dol lOTtalg do N.idal, se 
fa públic que s'han pi>rdut dos 
talons d© dits bitUata, acnyal >ta 
ab ois nfimeros d'orde 2t y 25.— 
Es dopoaitari en Josep Soler, ca­
rrer do la Cera, 87, barberia. 

t 
Se n ' a d m e t e n p e r a sa 

i u a e r c l ó , e n a q a c a t a A d -
i n i n i a t r a c l O , p l n « i 8 a S a n t a 
A g n a , 17, f i n s a les d o t z e 
de Ia n i t . y en l u I m p r e m ­
t a , ü n a a d o s q u a r t a d e 
t r e s de l a m a t i n a d a . 

AMARGO DE ANGOSTDRA 
PEL PR. i . d. B. SIEQERT 5 HIJOS 
Mr. Mc, Carthy, analieador del Gobicroo inelés y miembro 
del InsiiiuiodeQuimica dc Londres d̂ ce «Corr.o carmina-
livo y apcritívo no puede ser el Amargo dc Anaosïura mls 
excelcnte. Yo considero que el Amarga de Angoslura ó 
Angostura BUtcrs «5 superior 4 i.odoj Ioso:ro5amjrgo5que 
exiaten en el Comercio. Kl rermoiíï';, cocft/ail. aAscnfa, íí, 
c*fï.)cre(, champagnt. refrescos, etc.^quc soasm Amargo 
dc Angosmra 6 Buters? Bcbidas incompleiasy do.'icicntct. 

PÍDASE EH GAFÉ8 Y RESTAURANTS 
Agaates sa Baroelona: Hljoi da Q. I. Bnelio 

Pianos y harmoniums XlZa^o*?. 
ret dol Ilrue, ndm. 73, entresol, primera. 

Elíar aaliílíaljéiic del iocíor Sasíre F Marp 
D'èxit ol mfjsognr per i curar tan terriblo euformatat, disminuint sompra s» Intensitat, mn 

Bcini la aang, toniaoant el sistema nerviós y aralnorant, ja la nlbaminuria, com també la gluc 
en Ics diabeies iasípides. Ba curaoi') sa logra ab gran rapidesa. 

E S P E C I A L I T A T E N A I X A R O P S M E D I C I N A L S D O S S I P I C A T S 

De venüa: Hospital, 109, cantonada al carrer de la 

B O N S 

V I N S 

m , 
Depósit gaa»-
ral y venda de 
vins del Mar-
qués de Hn-

d e i a — 

VINS Y OLIS D E L PENADES, DE GULLÍTA PROPRIA 
XAMPANYS Y LICORS DEL PAÍS Y 

O L I S È 

P U R S 

-n-
•Rima ie les Flors, 16.-BMGElflNi 

vins 7 aus a< 
UB principals 
retens tm-
nyoles y ei-
—Irasgeni-

C A P S E S D E 
P o t a oaaauienta y b a t e i x a ab 50 per 100 d eooiiorala F A B R I C A Y D E S P A T X : Carrer de Eaat Pan, a. 

19 ísseialire t \ m 
B O R S A 

T R A N Z A C C I O N S 
Ela yalors ootisits aqnait niall al Cisino Wer-

eantll han sigut objecte da molt Oicass^s modillca-
oions. 

Deaprfs d'un cura da Ileugsrús fluctuacions han 
quedat: I. 'Imerior a Bl'M, al Nord a 62'SO f l 'Ala­
cant a »6 25. 

Comensa la sessió de la Borsa debutant els va­
lors a tipus més altsque'ls realisats al matí. Aques­
ta refeta que ja s'inioió nlilr va arul en aumont 
al cmeiies la oonstancln quo damoslran les plasses 
directores oollsant a mil lor carabi nostres valora, 
Malgrat aii i í segueix l'elomcnt baixista de nostra 
plasss fent grans esforao» per renovar la baixa .v 
í l bé ea cert qn" no'n surten vencedors, nconso-
eueixan, en cambi, l imitar ab sos vendes l'alsa quo 
Caurien tingut avui tol» ois valora. 

Oomensa l 'Interior a 8I'45, jiiija a 81'47, reculant 
altre cop a la tanca a 8Vit. 

• El Nord de G2'50 que debuta paas^a 62'30, refant-
»e de nou a C2'60 per tinoar a üi'Zfi. 

L'Alacant obro a y després da baixar a 96'56 
queda n 9(i'70. 

Dona son joo l'Orense entra 20'00 y 29'iO. 
Kn les obligaclona poca animació peró molla fer­

mesa. 
8e aOtlaOB avui: 
Almanses de 8 per 100, a 75'75i del 5, a lOG^Sj 

Begovios a 106; Bant Joan Abadasus, a ÏS'àO; Ala­
cant del 1, a %187; dol 2 l i * a 58'62; de la serle B, a 
10170; Orenscs, a 61'00; Norts dol i , a 91'05 y Ebros 
a 29'00 

Al Borsí del VPspra a'han COtlaal ab mSsfluIxetst 
ela valors de costum quina tanca ha dat el aegüent 
rosuitat: 

Amil Ahir Diferencia 
« "X, Interior fl p ròx im. . B i 'H Sl'SS 
N,,rd 6a'25 C2'05 0'20guBn7 
Alacant 96'70 96'25 0**5 . 

Se o.otisen ola francs a 9'25, y les lliure» esterli­
nes a 27'ú9. 

COTW.VCIÓ OKICI.VT. 
Amà 

Pitmr Pap'r Ahir 
Londres M dfoa 27'00 OO'OO 27'00 
Londres xec? OO'OO 27 59 00*00 
rarfsxoc OO'OO 9'28 O'OQ 
Madrid v plasses banoabla» 

a B d . v . . 0,30 00,00 W'00 
Fonrlos públics 

Ponte In ter ior « ' , f l més. . 81'325 Bl'as 81'32 
Deoda Amortia-bla n me».. OO'OO OO'OO g j W 
Emprèst i t municipal 6 " , . . OOO'OO OOO'OO imo 
Emnroaiit • 5f . . . . 000°" W 0 0 101'75 
Etnprpstit • « l lSV. lOU'JO -lOl'OO lOO'ÓO 
Ktmir. atlt • ler. maig 

1903 y m i r s 190*4 I p L . . . IOl'OO lOl'óO IOl'OO 
•Jédu^os Banc hipotecari da 

Kjiiqri. r-f 10075 I O I ^ Ò IOO-7Ó 
Obligacions complnt ' 

B rcalona aSarògosaadbar. OOOHW OOO'OO IWOO 
Nord d ' I^panvi p r i o r i t i t . . "ODO OO'OO 85'0<1 
V. C. Nord Villalba 9 8 lCKi'15 106'85 10«'O0 
F. C. f ep. Almansi a Valen-

ola y Tarragona 106^5 108'»0 106'25 
F. 0. lluosca a Erancla y al­

tro» ihua» (4 9476 a i W 94'ÜO 
F. C. y Mino" Hant Joan 

d» l,,s Abad <3 %) OO'OO OO'OO 78'26 
F. 0.Tarragona .i Barcoloni 

* Eranoia. <2 1(41 > S ^ i ) Sd*;» 68'iO 

F. 0. M. 3. A.aorie A.Valla­
dolid 10V2Ó 

F.C.M. 8.A. ,S.B:{41l2· .V 101'6R 
F. 0. M. S. A. aarie C. (4 ' : , ) . 96'ÍB 
V. C. M. a B. Reus fi Kod i . . . 65'6i) 
F. C. Alm. a Val. y T. os. idh. 76'tt6 
F. C. M. del C. a Taf. y da 

Oren. a Vigo 6375 
Eriorldad seria H OO'OO 
F. C. M. da Rioscco. 000 00 
F. C. M. a C. y O. d'Espanya. 104'SO 
F. C. Md. a Cs. y O. d'Espv 

nya l i . ' seria) 104'ó0 
Comp O do T ÜU'OO 
Comp Bars. Elec lOa'OO 

» ïrassatlfimica 9975 
Canal Urgell OO'OO 
8. G. do A. da B 72'0O 
Comp. Gral. TB. Fs lOO'OO 
8. gl. p. d'Kspanya núm. 1 

al 108,000 98'00 
Port de Barcelona. 108'dO 

Accions fi d» mes 
Banc Hispfi Colonial >• OOO'OO 

» Eréstam». y Desc OO'OO 
F. 0. da Medina del Campo 

fi '4. y Orense a Vigo 2B'I0 
F. C. N. d'Espanya 62'80 

> Madrid, Saragossa, 
Alacjnt , 8670 

Accions complot 
OO'OO 

OOO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
oo'oo 
OO'OO 
OO'OO 

10575 
I01'85 
'.IB'RO 
Bb'OO 
76'86 

64'M 
OO'OO 

ooo'oo 
105'00 

lOó'OO 
OO'OO 

105'00 
1 OO'OO 
OO'OO 
73'00 

lOO'óO 

98'50 
lfl8'26 

ooo'oo 
00*00 
29'ÍO 
fi'J'SO 

Banc de Barcelpnn. 
> I l i ap i Ç o l o n i a l . . 

Catalana Gefteral da Crèdit, 

105'50 
10175 
96'25 
Bi'60 
76'6B 

5376 
79-50 

102'00 
104-50 

101'pO 
9100 

lOó'OO 
oa··o 
7Ï'50 
72;00 

lOO'OO 

iss'io 
28'50 
29'00 
él'90 

06'80 96'n 
OO'OO 

ÜOO'IW 
OO'OO 
oo'oa 
OO'OO 
OO'OO 
00 00 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 

86'OD 
185'1 
52'60 
BB'OO 
60'00 

som 
2675 
61'20 
87'86 
22'00 

Crèdit Mercanti l . . . 
CompinyíaTrasatlSntloa. . . 
Espanya I n d u s t r i a l . . . . . . . . 
F. C. Medina fi Z. O. Y 
F. C. N. d'Espanya 
F. C M. aZ y A 
F.O. V.a M. do R 
B. O. T. 1 al 3,000 y 4,001 al 

7,000 In. 25 p OO'OO OOO'OO 9975 
C. í·. do T. Prefer . , OO'OO OÇO'OO 9976 
0. Nav. A. Serio A OO'OO OO'OJ 5ó'00 

• • » • B O'OO O'OO 5'00 
BocietalIIulleraEspanyola. OOO'OO OOO'OD 108'00 
Companyia Cer.yí'fi» OÓO'OO OOO'OO 215'00 
8. A. «El Tibidabo- OOO'OO OOO'OO IBó'OO 
FomontObresyConslruooj. OOO'OO OQO'OO l l l D O 
U. alt. N.E. de I I OOO'OO OOO'OO 10Ó'4O 
8. A. «La Energia. OOO'OO OOO'OO 124'80 

B O R S Í P B L A T A R D E 
jHfonnació d* la COÍO ,\fuí Sarià, Rambla del Miig, 20. 

Obre TQHCO 
Interior 81'87 81'31 
Alacant» , pe'OS 9670 
Nord» , e2'80 62'26 

B O R S A D E M A D R I D 
Infoniiicli del Corndor reial de com-rt 

rarro, J/úMTia 72. 

Interior n mes 
Id. comptat 

AmortUablo 6 comptat 
Com.•Arrendai^ria TabaeS , 

Id . Preforenta. 
Obligioíoiis Azuoarera Espunyola, 
Francs , 
Lliures l i 

A. Compte Na-

Avui Ahir 
81'4a 
81'10 
99'95 

412'00 
67;50 
98'00 

9'1& 
27'53 

81'41 
8f35 
99 "95 

4O0'òO 
68'60 
93'50 
9'2Q 

aní 
B O R S A 

VAIX>P.S BsrMnoij 
D E P A R I S 

Exlerior 4 per 100 
Interior4 per 100 1806...Tf 
Alacant» 't5£i·· 
NonU t . ÍVTÍÍ. 

Avui 
04'87 
74'46 

424 00 
ÍTi'M 

Ahir 
91'8Q 
7Í'4S 

420:00 
J-̂ 'CO 

Riu Tinto , 2160'00 2168'00 
VALORS BXTRAKOERB 

Renta francesa 8 per 10Ó 95'17 9B'07 
Id. rusja 6 per 100 8675 B6'6B 

DARRERA HORA 
La puja del descompte del Banc d'Alemanya no 

ha Influït on el mercat, que comensa a ressentirse 
de lo aprop quo's va fent el fl d'any ab sos festes y 
balansos. 

La Renda francesa estfi avui molt forma, eape-
rantse que recobrarà molt aviat el cupé. 

Se remarca que eitan solloltats ol i valors russo» 
y també els espanyols. 

C A M B I D E M O N l i D E S 
iHlomiació de la eaia lifas Sardà, RüinSlo del Mily, 20 
Alfonso , 8'85 per 100 
laabel í , , . , , . , t t , i , . , li'SS , > 
Unsa» , M„ 8'85 » > 
O r d e l d u r o i 6'85 • • 
O r d e 2 y i d u r o ^ . 6'05 * • 
Bol lar i ii 'fis , , 
Franca . , , , , .» , " M i · a w f M ' · · · » » 
Marc» , .k/S-.». . . . 1Í4,05 » • 
Lliure» éSterilnes 27*30 ptas. una 

C O T O N S 
Informaoió del VCenlra Algodawro de Barcelfina,, ' 

L·verpool 19 descmbri 
Ahir " 

Tancà Obre I V U Tanca 
Disponible 6'G9 6'60 
Desembre-Janer 6'84 5'29 6'28 6*31 
Janer-Febrer , 6'8S 5'80 O'OO 6'Í9 
Mara-Abril D'37 5'32 6'31 5'35 
Maig-Juny 5'41 6'88 6'36 6'39 
Julioi-Agosl C'43 6'39 0 00 5'41 

Vendes.—8,000 balés contra 8,000 al any passat. 
AlsxaiHlHé 19 desembre 

Avui Ahir 
Obri 

Janer, . , . , , , , , , 20'3|8 
Mars ai'3i82 

QuleL 
ïfova Yorlt 19 desembre 

Ahir 

Obra 
20'3l4 
217116 

Nota York 19 disemhrt 
Caíè (Tlpu núm. 7) 06r« Tatiea 

Dosombro — o'GO 
Mars _ s'80 
Maig, _ e'OO 
Juliol — (j'oj 

Sostingut 
Pari» 19 desembre 

Sucre (núm. 3) Obre Tanea 
Desembre 26'6Í •2875 
Quatre mesos Janer-Abril 27'26 27'37ó 

» Mara-Juny 2775 87*871 
Sostingut 

Hamburg Í 9 desembre 
Sucre (Base 88 per 100) obre Tauea 

Desembre 17'60 OO'OO 
Tres mesos: Janor Mars 1TS6 OO'OO 
Maig 18'20 OO'OO 
Agost 18'60 OO'OO 

Sostingut. 
ioinfiss 19 desembre 

Sucre (Base 83 per 100) Obn Tanca 
Desembre 8|8 1\2 8(8 Jia 
M a i g . . . . , , . 9(1 9 i l l i2 

Bostingut 
M E R C A T D B G R A N S 

Preus per 100 kUoM BBMt dr«/5 de cotisums 
ARRÒS: Valencià bomba, 48 a 55; Amonqueli, 86 a 

42,00 pessetes. 
BESSKS: Bonioirló. 24; Navarra, 24; Calaf, 23; Co­

marca, ; Savi lia, 18'ó0 pessetes. 
BLATS: «Candeal. Castella 28'00 a 28'26 Aragó Mon-

tanya, 20 a OO'OO; Aragó Horta. 2775 a 00; «Blan-
qui l lo· Andalusia, OO'Oi a 00; Danubi, 2875 a 
OO'OO Plata, 00 a 00; Berdianska, 00 a 00 pessetes. 

CIBADA: Comarca, 00 a 00; Extremadura, OO'OO a 00; 
Cartagena roja, 16 a 16'25 pessetes. 

DESPULLES: Segó, 2 a 2'15; Sogonet, 2'15 a 2'30; 
Prima, 2 30 a S CO pessetes ela 100 lilros. 

ESCAIOLA: 28'60 pessotea. 
FABES: 25'25 pessetes. 
FABOSS: 23'00 n 23'50 pessetes. 
FASOLETS: Cuatolla, 4C'0O; Extrangor, 80; Comar­

ca, 59 a 60. 

a m à 
10'45 

9<14 
9'22 
9*48 
9'66 
971 

Aeiti 
Obre S.'iTel. 

O'OO 
9'U 
9*43 
9'61 
000 
971 

Disponible 
Desembre 
Janor 
Mars . , 
Maig 
Juny 
Juliol - 977 

Soatlogut. 
Koia Orleaju 19 d·s-mòi·n 

Ahir 
Tancà 

Disponiblo , , , lO ' l j l 
Desembre 9'94 
Jnnor 9'9<i 
Mars. lO'Ol 
Maig ÍO'IO 
Juliol 10'24 

Sostingut. 
Arribades als ports dels BMtf» UHÍÍS. — 67,000 balos, 

contra 57,000 al mateix dia de l'any passat. 
C A P É S Y S U C R E S 

L·iformació dt la casa E . Gaisserl, Priííeeea, i4 
E l Uarre 19 d'trmhre 

Cafè «good avorflga> Obre Tanca 
Dosepibre 4076 4075 
Mars . . .» t ,.- 41'26 41^6 
Maig i . , . 4175 4176 
Juliol _ . t . 4à'·i5 4·2·26 

Sostingut 

9'18 
9'46 
9'63 
000 
O'OO 

Acui 
Obre 

OO'OO 
O'OO 
9'91 
9'96 

00*00 
OO'OO 

Lufroi ; DE CXXKM: Extranger, 37'0O a 37'50. 
MILL: Extranger, 20'60k « 
MOXOETES: Valencià, 48 a 50; Comarca, OO'OO; Ma-

llorea^tf'eOj Uraila, 3175; Porlas, 39'50; Castella. 
MORESC: Plata, 17 50 a OO'OO; Danubi, 17'00; Cin-

quantmi, 19'50a00. 
ORDI: Aragó, 15'50; Urgell, 16'00; Comarca, 16; Ex­

tremadura. 
SiaRONs: Andalusia, 45 a 90; Moruns, 43 a 61: 

Castells, 65 a 158; Smyrna, 44'50. 

F A R I N E S C I L I N D R A D E S 
Eí.l.raJ>l!lnc:1· ni3m· ^ >llSto* 39'00; Segones, 19'23 a 

M;Tercera», 16'82 a>8: Qnartas, 13*22 a 14'.12; 
Exira forsa núm. L 88í50 a 89; Segones. 18 a 
10; TeroeroB, Iti'SSa OO'OO; Quartes, 12'62 a OO'OO; 
buporflna blanca, núm. 2, 84'25 a 85'àO; Suporfl-
na forsa n um, 2, 38'65 a OO'OO; 

M E T A L L S 
Infonnacii de lacnsa Thtmas Morrlssoit and C , Platia 

Palau, IS, fíilbao y HneWa 
Londres 18 desembre 

r, o. , - I·li"· Shel, Pen. Corr.E Standard 107 00 00 
• I ^ - 8 mesog , , iÓ8 oo Oo 

„ ' Bst Selected . , , . 118 00 OO 
ESTANY...... G.M m 10 

* " " i " T I D ; . ^masoa , . 196 16 00 

PLOM Espanyol . , . . , 20 00 00 
FERRO Escocès 07 00 

> Mlddlosbro . . . . 60 0 
• .. .... Hematitas . . . . . 79 7 

PLATA 82 8it8 
RÉQUL D'ANTIMONI . . . . . . . 112 00 00 

M E R C A T S D B S U B S I S T È N C I E S 
Aon! n-j hi ha indica"!-', le m'su.-a, a'eutin jwa s'ha de 

comptar per iliurts: iOO grams 

BACALLÍ: Sac, 0'60 a 0'65; remullat 0'40 a 0 50 pea-
setes. 

BOLETS: Rovellons, 1*25 a O'OO^inatells, O'GO a 070; 
mulxarnòns, 0'60 a 070 pessetes. 

CARNS 
Bon O VACA: Filet, 2; do primera, aanse os, l'20j 

ab os, 070. -Do segona, sense os, 0'90 a l'OO; de 
segona, ab o», O'OO petsetes. 

BADELLA: Filet, 2; de primera, senso os, l'SOj de 
primera, ab os, 0'60.—De segona, sense o», l'OO; 
segona, ab os, 0'60 posBotos. 

MOLTÓ: Costcllas, 170; Primera, 0'90; Segona, 0=80 
pessetea. 

ANTELI/. Indistlntaraont, 0*90; Costelles, Ittf Cui­
xa, l'OO; Córpora, O'OO pessetes. 

CABRIT: Indistintament, l'26; Costelles, l'óO; Cui­
xa, l'25; Córpora, O'OO possete». 

OVELLA: 070 a 0'80 pessetes. 
CABRA O CREBTAT: 0'60 peasote». 
PORC: Llomil lo, l'30; Magra, l'OO; Butlfarra cata­

lana, 2*00; Blanca, 1 a l'60; Negra, 0'80 a l'OO; 
Salsitxa, l'OO; pernil, 2'00; Ossos salata, O'BO a O'flO; 
Llarl blanc, l'OO; de la caldera, O'SOj Segf, 0'80 a 
l'OO; Cansalada, 0'80 a l'OO pessetes. 

MESÜTS: de bou o do badella. primera, 0'60 a 076. 
•ogona, V H a 0'40; do moltó, 0'30 a 0'40 poasotea; 

CASSA: (Per unitats), Llebra, SHM) a 3'00; Conill, 
l'25a 175; perdiu, 2'00a2'50; Guatlla,075 a l'OO; 
Tort, 0'30 a O'OO; Aucoliets (dotzena), 0'60 a 0'75 
pessetes. 

CARGOLS: (Dotzena), 0'05 a O'OO pessetes. 
FRUITES 

Meló: (un) 076 a l'25; castanyes, O'IÒ a O'OO; co-
donys, O'OO a O'OO; dàtils, O'OO a O'OO; flgues (dot-

ses, 0'40 a 0'60; peres, 0'50; ponies, 6'25 a 0'40: pru­
nes, O'OO; id. seques, O'OO; raïm comarca, 0'30 a 
OOD; i d . valencifi, O'IO a O'OO; id . pansa, 0 00; sor-
bes, O'OO; tarongos, 0'36; mandarines, 010 pes­
setes. 

Ous (dotzena), l'óO a 2'iO peasote». 
PA (kilo), 0'3S a 0'38 pessetes. 

•PESCATERIA 
Llus del Cantíbrlo, O'CO a 00; id. del bou, 0'60 a O'OO 

Id. palaugro, a l'OO; molls, 0'60a0'80; llenguado 
0-80 a l'OO; nero, l'20; pelalos, O'SO; besugo, 0'60, 
congres 0'60 a l'OO; t myina 070 a 80; bonito, O'OO, 
rap, O'fiO a 0'80; angul la, O'ÓO; móllares, O'SO; ra­
jada, CSO; dorada, O'OO a O'OO; llobarros, a l'OO; 
sardina, 0-50 a O'OO; llagosta, O'OO; llagostins, 2'50 
a 3; calamarsos, 0'80 a l'OO; sípies, 0'89; popa, 0'80 
a O'OO; ostres (dotzena), O'SO; petxines (dotzena). 
O o a O'IO; musclos (dotzena), (To a 0'13 pessetes. 

• VERDURES Y LL^IfUMS 
E miims;/d0tzena)· 0'20 a 0'30! «scaroles (dotzena), 

0'20 a 0'30; esoarxofes, (dotzena), 0'60 a l'as- pe­
brots (dotzena), 0'30 a O'OO; bitxos (dotzena), O'IO; 
co s (doízana), do Gavd, l'óO; verdes, O'SO a 070; 

ves_ (dotzena), O'aO; nap», 0'05; cols de Bruaaelo», 
u ID; esoalunyos, 0 0; mongetes tendre», 0'50; réno 
guea.O'OO; patata*, 0'7 a O'IO; boniatoa, 07} lomí-

teca dol temp», 0'I5; conservats, O'IO a 0'15;oin-
bass i (una), 076 a 0; cart (un), O'O; espírrecí (m-
nat), O'OO; espinacs, O'OO; fiplt (manat), W 
aebea (manat), 0l5a0'10; tendres (ol 100). OnH 
alia (ol forc). 075 a 2; tendres (el 100), 075; íar» 
tendra», O'OO a O'OO; pèsols, 0'36( mongales MIJU» 
O'IB a 30; sigrjus secs, 0'26 a ü'7i; i l remulli* 
012 a 0 20 

V1RAM 
Pollastre (un), 3 a B'OO; 100 g., a HMk gallina (aaii, 

4'00 a 8'00; conill (un), l'7a o 2'50; la llinra,IW« 
1; finoc (un), S'09 a 4'50; la ll iura l'tó; colom in"!. 
0'90a2'00. 

O L I S D OLn A 
Informació de la casa Maristang y Conipanyia 

(Oarga de 116 kiloa.—Sonso Conaums) • 
Empordà, de 25 a 25 '/,; Andalusia, 00 a M; 

Anigó, 00 a 00; Malloroa, do 26 a 26 ' / ' I lorlw' 
25 a 26; Urgell, 27 a 27 Vi duros. 
ESPECIALITAT DE LA CASA: ^ 

Cantis d'un quarta ai eo'» 
Etiqueta blava, a e'eO; ídem rosa, a6'50; Id'1» 

or-vort, a 7'ó0 pessetes. 
Exlstonciea al Moll y Estacions ahir I3»Hr' 
Arribades ai Moll y Estacions avui 000 cargu» 

AL PORT 
Bnnos eniralr. 
•Ampurdanés», do Roses, ab oírrega PJ1*™ 

«Volarde., d'Almeria, ab oírroga y 5 P^Jh,;.' 
«Cabo Trafalgar., do Marsolla, ab càrrega 1™vcí:. 
salgers: francès 'Saint Jaequos-, d'Anvers, a ^ 
reg i general; .Bellver., de Palma, ab « " g L Í , . 
passatgers; «Sagunto., do Cartagena, ab c.irr'6 ̂  
12 passatgers; «Vicente Salina»., de r: 
oírrega y 22 passatgers; .Montevideo., « , 
crua y escales, ab 77 pissatgers per i>^^" 
498 de trfinzlt. • . ^ „ . .V-MÍÍ-

-Adornés entraren el brio-bíroa I " ' 1 * ' . W 
bo-, do Terranova, ab carbó, y la balandra 
to., de Sant Feliu, ab efeotes. 

líarcos t&rtUH , „ „ j 
Norueg .Marie», cap a Gènova; ^ « W » . ^ . 

Huelva; .Vicente Ferrer., cap a Valencià, 
tovidoo.,cap a Nàpols; «Miramar., cap » 
• Cabo Trafalgar., cap a Bilbao y escales. „ . ,.,•: 

Ademés cl llagut -San Bornardo.. * iT.pro-
ol «Montserrat., cap a Palamós, y la poiW" 
vidonoia», cap a Roses. cs!"' 

- A h i r fondejaren ademés dols •''e03'^."ye W 
tatgers, el vapor francès «Saint Jacqn^ ^ e U 
amarrat al moll do Barcelona v un co" ^-
Trasatifintioa quo ha amarrat al mou " 
lears. ...idí «CH^ , 

A l'avant port bl havia ol vapor itau» (r3jj 
New-Yorlc, que va entrar abans d a m r » 
de foso. 

Sortides amoiciades pera la setmana yiranJ^' 
Dijous 20: «Diana», cap a Cartagena; 

cap a Palma. .im.rt»: <ÍOiei' 
Divendres 21: «Volarde., cap a Alme"», 

t r ia . , cap a Va'.ancla, Míílaga y Mo,r'l· ffn Ba'.'3'' 
Dissabto 22: «NiW, cap a Anvera; • o ^ · 

toros-, cap a Avilés. /Thírr3)>T1 
Diumongo 23: «Cabo San Vlocn-o* <lu Dt. 

go rdpid a Bilbao; «Francolí., oip a A 

Marsolli. 


